
IAORDEM DA REVOlUÇÃO DE OUTUBRO
para Álvaro Cunhal

ISOO

COMUNISTAPAnlCODO
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o Presidio do Soviete Supremo da 'HSS cO'ldccoroll rom
a Ordem da Hcvolução de Oulubro o cnrnnl':l.da Ál v:tro CtlnhnJ.

Esta condccora~:.10, alribulda a <I\lando do ;Jnil'cr!lf,rio do
~t8::~"~~. nosso camnrada, tcstcTnunl\n 't~ fratcrni'\is relações de :tmi-

• ~.ndcexistentes entre o Pílrtido Comunista da União SOV:J"Ô­
POR1UGUES tica c o Partido Comunista POI tuguês.

--------------- -- - - -
6RGAO

A('nmnflnhae"ident iou pro·
fundIU mOdificações o­
peradas no quadro das
forças politicas <l anti­
fascistas e na correla­
ção do sua influência.

Confirmou O eclipse total ela'
burgue.sid libt'nll, que c\unlntc
long-úl" allos rUf~ uma influcnte
corrente na Opo:-irâo. I-:cve)ou
uma c"tlllJ~'ãO f:t\"orá\'cl do sec­
tor sociaJi!-tn. ComlJrOvou uma
import:lntc participação de cOr·
rentes católicas progressistas,
embora s('j~ de lamentar que :'114
gum:u.!'i tenham recolhido na
passh·jdade. E evidenciou o cres­
('cnle c decisivo papel do Partido
Comunista, forç:l motora da uni­
dade e da luta popular.

( continua na 'Ia P:\1:(. )

tcr"icram mais do que nunca
anlerio"'l1cnlc. Bcyr!ou-sc um
cOllsidCI"l't\rc) roforçc orgânico,
que constituiu um dos fadores
do th.. ilo da citmpanha e é coneli·
ção indispens{lVcl do seu dcsen.
yolvirncnto roturo ( _.. )

5.

RM
tico é, na vida poUtiCi)
portuguesa, uma gran..
de realidade, que o fascis­
mo não consegue esmagar
nem amordaçar.

4.

Aparecendo ;'1 lu7. do dia iden­
tificado com os interesses easpi­
rôlçõcs mai~ profundns do povo
l>ortuguês, rcfor 'alldo as suas
posições, ii sua influência, as
suas ligaç.óe~ com a~ maSS'HI. O
movimento dcmocnitico criou
condiç.Scs mni14 rn"or:i\'ci~ pal'<I
prosseguir a luta pelo direito a
uma actiVidade legal pern:anen·
te ( .". )

A cnmpanh:l rC\'('lolI umõ
notável renovação do
movimento democrá­
tico.

Melhorou ("onsidcril\'clmcntc
a sua composiçao social. Accn­
tuou-se o papel da classe operá.·
ria e a intervenç!hl das massas
trabalhadoras. Ao nmpln e entu·
si:istic:\ participnçtto da juwontudo
foi um dos l\sj')ccto~ llwis salien­
tes da <:ampltnha. As mulheres in,-

portuguCl'es (lHe intervieram na
cnmpnnhn ( ... )

2. ~';;~9~:::;'f::~~~t~~~~~~~
politicn no período (te..
leitoral».

Falhotl a sua tentntivil de alar­
~ar riS base:'! de npoio politico.
i"alholl n slIa tenlativa de, sei·.
"indo·sc dus libcl'uJi'l.'lIllcS, fo­
tIlCntíll" lima oposição inofensiva
inlegr~da na situaçâo. Frllhou a
sun Icntativa de :lb:'lfl1r com me­
dida~ repressi,'as a cíllnpanha do
movimento democr~ítico c de
impedir a expressáo dos seus
gr:tndes objectivos, designada­
mente o fim da guerra colonial.
F:dhou finO'lmentc a suo' tentati­
va de Icvar a Opo1'liçáo às urll:t!Ôl
soh n :llnCnça do decreto punindo
a .. hslell\Oão, ( . _. )

3. ~ ~~~í~~:~:~:t~~'~O~lC~â~

A grande campanha po­
litica de massas, t como o
PCP já l'oalicntou) constitui
um grande e brilhante
sucesso das forças anti ..
fascistas ( ."" )

Na (.'ampílnha evidenciou' se
que 11 inexistência de liberdades e
a guerra colonial cO nstitucrn quc~­

tÕ\.'s ccntl'l.Ii!l, sem n 1"(III1~';io das
quail1 nenhulII ou 11'(. gl'nndc pro­
blcma naciunal poJe ser ré~.;ol·

"ido.

Pór fim (\Il ho:;(,ismo e conquis­
tar a liberrtalir,: flór fim a. guerra
çoloninl com a independência da
Guine-Bissau (jã declarada), de
Angola c de MoçA.n1biquej libertar
Porlugal do domínio dos monopó­
lios C da submissão n.o imperialis­
mo cstr:,nociroj - são 0:4 {'{rande..
Objl'l'ti\'os da lut~1 popu];\I-. são
ilspir<\çóes ardentemente expres­
sas 1)01' cenlenas de milhar de

Após campanha vitoriosa CONSOLIDAR POSIÇOES
R VOS PASSOS

IExtractos do manifesto da Comissão Politica I
1.

fGÊS\
~

~ .
el~ rmos em•a

llengindo encq!"it':lmcnte COII­

tr:'l" supercXpIOríu.:[1O d~ llue são
"itim<ls pur pí\rtc do patroll:l.lo e
cnf,·cntanlio n in'l)CI ius:! n(:('el'l­
sidndl: ele fa:t.l.:l· 'm r;,\CC' à cOlllil1lL:l
C ~alorlll.l1te ~uhida dll cuslo ele
vida. milhal'es de tnlb~lh:ldol'cs

lançam-se nn luta pela conquista
ele riU menta de 6;'\I:irios e Jlcltl I'il­
ti~fnção doulrrls I"civindicitC;õcs.
Estas lulas tclI1 assumido c :1~SU­

roem as mais dh'cl'sas formas co­
mo ~reves. pllralisações. ('oncen­
trrt('6cs nns cmprCl'l:ts e nos o,;in­
dil':tlo~, nb:lixo-assin"do!'t. etc.
CCl'én duma dC1.cna de milhar tle
trnb<ll1wc!orcs recorreram :i grc·
"" il partir de fins de Ouluhro.

Fi7.cr:l.m greve o .. 5.000 trnha­
lhnllorc'i (na ~r:\Ild(; mnioria jo­
'·en~ opcl'.irins) u" Automática
Eléctrica Portuguesa-Ples­
sey, com f;'thricas cm Cabo Hui­
\"0, Corroios c Prior Velho ( aea­
Yôm l; cerca d,· 2.000 da Stan­
dard Eléctrica; SOO da Algot
(Pó"oa de Yarzil1l). 500dn Con­
trol-Data r~c!úbnl);5,,0 da Alu­
minia (Porto); "0 da Apelald e
as opcdrias da Sigetecci ( e­
túbal), os opcdrios dumn secção
dn f(,brica Triunfo (Coimhra).

Fizeram paralisal'iJcl' as opcrá­
ri,. da Gefla (Alhos Vcdros),
cmprcs1 de ('o"fc('çúl?s f'om ("('1'('<1

de 1.000 Irahalhadoras; os operá­
rios da Ima (Setúb.. l). Clllpre~a

de montagem de nulomo\'eis: as
opl'l':iria"l <ln Mel~:,;a (r.act;m).
t.'lllf>r'CS:I de t.,t)tlft.:c~:ÓCl\i O~ 150
opt'r;'IF'io... du t urllO lia noite: d:l
Ford Lusltâ... ia (Az:lInbujn.). 50
ml-"tahh;:ricus da Cotese (Porlo).

Ne~tn em pre:-:l, 3 dias de
greve no Plessey pnra nlêm
da ~upel'exploração Cfue sofrem
os trabalhadol'l::$, particularmcn­
le as jovem" operári:t1<l. cstas sáo
ninda vitima" das môlis duraR
condições de tr:lbalho que lev:l.m
ri um dcs(;'<lste !'ápido da ,'i~lln de­
vido:\ neccsl'Iicblde duma rig-ol'o­
63 aplicflção desta sobre os objcc.
tos fi1bric;'\do~, Os saUlrio,,> são
miser;lvcis. O eonlrnto colectivo
não tcm sido cumprido.

Nouin 24.dc Oulubro dc manhã
começou a greve, que no dia se·
guinte se tornou tot:ll com a ade­
são (lo pessonl dos escritórios.
Foi c1istribuidn um:l tarjcta assi­
nadll P0f'((Unl gl"upodc 0l)cr:'lrias»
onde erAm eo)ol'adolC como ob.iec­
tiVOl\ de luta: Cumprimcnlo do CeT,
aumento de salários, rcduçAo das
horas de trabalho OUOla oreche.

A greve fez-se de b,'aç0!<1 cnidos.
Choveram a::-l ameaças de reprcsá­
1iasdo patron __ to;amcaça d a cn lre..
«:lodo cnso ao M.do Jntcrior;isto é,

tre
fi P10E.O(;S; Coi Ch:lOWd~:l PSP:
ul1ln pseudo comi~são a ni\'el de
cheft'6 lançou um documento
ell'c:mol"nli7.ndor. Tmlo i~Lo com o
obj(,cti\·o ele ah:llar:l finll<:7.i1 c n
uniebclc da::-l \'illclItCN opcr:írins.

~1as o Seu esplrito combativo
ma 11 lf:lI1' se'. O major Teles (chefe
do pes~o.. I). que ~e destncoll na~

:'Imerl\':l.S. te\'e que fugir fJ:l.ra nfio
~cr sO\'ado c elll rcunióc, fcit:'ls
no rdeitório ê decidido dar Inrcia
ii (Iuem furasse a gre"e.

Entretanto a cmpre~a promete
pnss<lr n ("umprir °CCT a partir
de t de Janci.'o e o pcssonl dos
eserilórios decide relomBr o tra­
Ilalho.

A rctomada do tnlij<lllto é geral
a pílrtir do dia :W, embOl"3 com
grau.dc descontcnt:uncnto da
maioria dos opedrias mas sem
que lle algum m.odo se sintam
derrotad3s, 1'\0 dia 31 há nindit
llmn paralisa~'ãode 3 horas numa
~ecç50 ("om 200.

Esta luta drl Plessey consli·
tuiu UIU exito muito importante,
pois el:l uniu:\ volt;, dos mesmo~

objectivos todos os trabnlhadores
cln empresa. Se ó certo que quan·
to aos fins nüo foi obtida uma
vitól'i:l imediata. o que se devcrá
cm grande parte;\ deficiente 01'-

( continua na !)U püg. )

Mensagem de
ARISTlOES PEREIRA

l':m I"l'~polilait~ felicitações
qUt'. em nome tio PCP, lhe
for;tm cll\"ifltln~ por A. Cu­
nh~J. por motivo dn elt';ção
p'lI·;IIH·l'/"('Lil io Ker:lI <"tu PAr
cc, Ari'lic.lu. PCJ'(.'il'll l'JHlc4
re~·otl :IU l\O~!<o Parlidu urna
ll1enstlg'cm, cm que diz Jc­
sign"di1ml'nlt>:

«Com multa emoção
rcc:ebem s as vossas
fraternois soud"ções e
felicita ões que nos en­
corajam fortemente a
prosseguir no caminho
justo do cumprimento
do nosso dever históri ..
co para com o nosso
povo e a humanidade.

Com plena consciên­
cia da con1unidade da
nossa lutn para um ""un·
do de ps>: e de progres­
so, estamos firmemente
decididos a reforçar ca­
da vez mais os lQços de
am'zadc e solidarieda ..
de unindo 5 nossos
parUdos como repre ..
senl'antes legítimos dos
nossos povos r...abalha..
dores.

Saudações combati­
vas com os nossos mais
sinceros agradeeimen"
tos pelo vosso gesto.

Aristide~ Pt.'rcir;l



DiNa ~;;~,Gc~;:'~l~;,~~sdac<lm-
"a~ha. vellllo ° mooimeato demo·

~~1b',~0aa(l1í~a~~~[Qscfg:r~olif~~:
lei> a "'war "ue ovrese"tassem
caI/aMa/os. I'roo(l"'ro: Fomelltar
III/lU 'vposiçiJo, cOlaboraclonisW,
COIIIO IHM~~·/o paru reatar Impl!'
dir " clI",pa"l", da oerdudeira
Oposlc(jo.

Os cO"ciiladOS /cria", re,U/ldo c
"ceI/alio cm Pri"ci"lo a ofcrrn.
",as COm uma (·O/'dicdo: O /rQIJI!rrw
IlSSI!{{ur"ria " 'clelc<!Q. (P) de JO
lias deies para C(Ul!>r/l"lre'" 110
AssII",/IIci.. "", gr"po IJUlepemle,,­
II!.,. Caawl/o iJ.clwu. caro O preço
C a ,wJ;0ci(J/a faU"'"'

GOIIII<'''ú(10 I' ",,(rentilr a "'''"i­
meil/o I"'mocrtitieo. o :l0Il,'rrlO Ido
d~s"sn,io fleou "ue Cael<l~o c as
carpidelres ujeram ""orar a Im­
sér'da IIQS {i/Jer<lUNlIlws.

01301'/.11
,,'" Argel eomo tia ftlhulu. Os

be"s ag"çiJ.wm a cobiça. Co",e­
""ram por cOtlIIJ;ur-_se cOMrfl °
Imujo "",i•• oell,o, 'UI I/ual licoinm
a lJ",sPflldmle. I)I'PO/S I'fcrl1/rl'
ram ull{'''lS " ...r""",;rio," Abmra_
do., na 'rmaad"da <lo cr,,~r. áNllm
o /{OIPc e lIiJOSSlUl'm·se (/os baas.
Mas 10{l0 cada ladl'llo ~'omeç,m II
cO"Kc"'illar como ~lJmlnllros au·
Iros 1J0f(J IJUlr s""llOr ,10 b,uilll.
A IIllrlgu." co".<OI,."ç<1o, am,,,ade
cm palaums â"" " (lilslculdOde lia
r"ra!,uo, pm'~Dr"m <.l rc!tN as rt­
larO,.s entre CU'S. Novo {(roIpc.
f,;""r,~ d,.sllpossadOS. No~o I)(",do.
Assim ~ If Dssim cOll/imwrIÍ "ser
ale !file se (/pvnrrm ur;s aos ourras.

:>cJ(I";I.I::,...\lO
U", f'Úr-IIlSfIlI, m}Q "arrisca/lo

,1e(eml,'r'H O socialismo, <leslle
que IU]V s"jl1. $oc/aIlSIl1O. ()/l. scsa
II"'SN.· 1/"$11" 1/'''' se Iml,' ii" um
.0elali""'1) llifN("fW! r/QII"I:le lI!)r
'1111f 11I/l1.m os <.'o""",I$l<>s! rle um
•..oc/alismo- Ile e.rf)/essdo.:. "", I
rr'c()tII~"istIJ e nllf/·so,.,liIlGn. O
Ime !fiio li possillel, li rle/~ndlfr 1('·
!:nlmcllte " 'oc/oli~mo 101 como
os efJJnIl"ISII!& () ('n/clldem. O qlli!
Im"lica. (;111,.,' iJll/ras c"isos, rle­
f~IId~/'" coaquls/a di, podcr p1'la
classr aI/erário c o paiJN II" Slla
I'a"K""rlla r""nlucliJluirla-o Por·
t/r/o C"mlllllsi<l. N,'slas clrcul«;·
111~cia,'. 11 IIIiaiollv" de frur<'l. e,,·
Ire c,.,,,heç/I/os demOC'lmas. ,"n iII·
I/ueriw <'Jurell IIv I/~e '""I,,,rll('l"
por socialismo. Isto ~a "I/I/lu d(!
el"IJPa~ha "Olíllcu l/e carrlder
II/dlliriv, ""0 podia (}fÜar de ad­
lI"irir 11m C(Ir/1CIN obleel"'alJ<I'III!'
diulsioals,,,, 11II1/.com'IIII.• ,a lO

l",ri·sov"',IC'".
Fmco O "mar "c/" IIlwrd.lle.

II'H! se afirma aO ."'a({ua a 1'0111"""
amonlaç:<1.da.>.

CONTr:SAos
As .eVRCer!>a$ cMII AJ. C,:<ef<lIl1{)'

li&llr. Alçalifj fJalisra rctmw",
mal.' o UIr/1II0 'I<t~ o pr/m,,/ro, O
1/,'. Alçlllla "Cm l/i':;'r" q",,,;a u
$I1bill. Que all''''''' rS/o~: lI."e foi
lia ()J)o....cl1o. "'''s /Ii ,"io ... !.(t.,,­
1'",10 "O IJllltW i"Cliu(I(IO (ia opvr_
wa;smo. OOi;., como NII dr esp/:·
raro "'" cd"'all<õ armvlada ri" cola­
I>orar<!o. Nr. ""ha das hlljllrado­
r(JS e corleStlO'. O AINdd 1}1'1M6'"
·se a s"ccssor dI' """OS e Ovr­
a/ers. Tris/e <'elebr/dalic II 'lua
cOllslste ti" lalellto da laml":r as
bO!ll& a t/""IIIM.

PAP/:,IS
Um VO'uml' sO/JrI! II 'IIberlura a

Irs/.. ·. Dr Inicio. dcMorado. 1If"
"refllc/adol I) (alar" úrio. De·
"vis cinco dI'lJO,":e"lOs. Um ;0'"
"al/sla dll OlJos/çdo moderada.
dl1~da alf!IIm"., aO cravo. mas
all/N1S /11",b~1tI I"!e!/"n"",," "a
fMriuluriI. O i~du8Irial lIi,,/lils ,,­
pr"ilO"",lv iI"S "'II'''''S IIUC. "ara
sc oMI" rl"sul/allo 110 IICR'odaráO
com" l.r.<lc.'; "ec('ssório qlfP Por·
tugal, "",ml/v dv AIMalicollm
rio com mal{(rll.' IlIsltl1alls f!),
a/Joreco "Il sua lorça ii" Impálo
colalllal. rrfOrrmlo al~da... pelo
IJrnsi/. Um comerei",,,!, vollado
pora o "e~dclo e proc",.,,"llo ur
.<a"s<lto e rNltlsl", B. "ru" ° "e"·
I"'r. O escri/nr [Jetl?l/lo F"rre,,'a,
IIc<'l/""llo c<)m IiII 1"/eMo o triMC
"aocl lIe ,,0,,1n dr '""ça 1111 collÍ·
1I/l1.l1nticom,,,,lsla e alll,souléfica.
({lie mos 1m /)odrr /IIad/r."I' "0"1 o
(fl/irllo eaf""vlslado, ° cPielJrc
Ilarradas. prof;.<slollal l/a d!'sin
'aniolJçdo. e;r·dlrec/o, do ·{lldr/o
di' Ma~"d' e aclual ,I/reclor da
·tpoc". 1..'_'_"''''__''__

Lutemos pela li~Hlaçao de lollo
Resende c de todDs os presos ~ol(­

ticos, contra a repressllo! pela
Alllnislia!

~idcnt". Jollo R~sende defendeu
se"'I,rc os inlr.rcs_cs dos e.l,,·
d""I"•. Era dc"'\'" há ";;rlus 3nOS
p(·'· ... /:"i,10 '" pror.ur:\do peJa
P I DE. Ex PI] 1.0 pelo I{o"c,·np f1ls­
.-isla d" l';",ino TecllLco que
(·xc;..."" (\"r.'nl", algum Icn,I'O
depois de ro,.m:<do. reC\l~"u .'" 3
pe.rmanccer "o exü",ilo coi<mia­
lisla qu""tio ia ser nwbilizMlu
para lular l'on\r:o oS PO\'OS "fri­
c.,,,us. ,,0111i"II"",]" a luta prb
lib",r<btle c ,·o"lr:l" gucna C"·
lonial "m no\'as con,li~,Óes.

JOAO RESENDEFoi preso

Glllopanle subida
do custo de vida

o dcstaeadu militante :lnliía.·
ci~ta Joan ResMde foi p"e"H cm
Lisbua I'ela P1Jl~·DCS lHJ dia lU
dc Novemllro. Ele c'l" a .",r b"r­
Laramente torlurado nO" anlro,
da PIDE. como I> 10m sido Il,,,ne·
rosos oull·"~ anli ["sei.t"""ll hmc'
lidos dUl'1Inle sem:o"as ;i eru..,!
lortura do sono e a oulra~ bru­
laJidade~.

Proleslemos contra" pris"o de
Joio Rosen~e e Cnn Ira "S l"rlur"s.
exijamus a I're~ença dum ad,,<>­
I!adu nos irolerrog-atórios c fim
imc(\i"to do isolamento.

Diril:"cnte a~<ocialivo <ln 1,,"Ii­
11\10 Sllp~tior Térnieo de Li..bua
e da Faeuldade de I';""e"h:or;" do
Porlu. dc ('uja ,~ssoeiaç"o foi prc-

Nas "Itimas .cm:lnos a vcloci­
dadc d" ~l1bida do eusto de vida
tem ~ido d", tal ordem que "iiu h..
um dia t;m q"e as donas de casa
vão :'lS ",ompras ~em que cnCOl}­
tl'cm aumento" de preços. A alH·
ne \'olto" ii su!>ir 2;'010 c 'IInis. A~
salsichas e oulras earneS cnlata­
das sofrcram llllmentos que v"O
de 2S"I" 1140"1". Toda. a~ cspccies
de carno de porco aumentaram ,Ie
pnJço. ,\.~s"u, flor exemplo, o
chi Silo suLi" :15"1.,. lal <'omo a
orelheira. O ~hourlço de ca'ne.
e!sc alllTlculou IIc,"lo. () peixe ,·cm
sofrendo aJlcraçôcs dc pre~o Va,
ri{,veis. m,," sempre para mais"
llunea p"ra baixp.

Ainda I", pouco tempo o arroz
tinha subi(lo ('ntre 12 a :1;)"}" con·
forme ~.s 'luali<lades. \.I\,:mlo ~

balat1l, O" preços ,,'1"0 a ~\n'll"r"
de dia p"'." dia. ati"I-:;I}do l),< :lSSO,
!!SOO por '1l1ilo c mais. Aumenta­
ram de prc~o (IS ovos, a manleiga,
a margarina. o azeite, o ehfé, etc.

O p'·cço du~ carriohos de linha
pa"<lU de IJSOO e ti$OO pa,.., 12fOI.l
e 15S00, iElo l:, ti'·"'r"", ;'''m~nlos
que cl\<'gam a 200"1".

UMA SITUAçÃO Â~V~=N~'E:'4;~f€:·~~Nl-T-IE---'-;;l=pont=os=.=cartúalll=:::;-j'
o B~susta(lor e constante alj_ é a ~uLid:'l. de pre~,o c ;'I redllç;in do~ Grémios da Indústria 1I01e-

mento Jo custo de vida, a falla de do con~umo da I;asolina. O go· leira e Similar está a preparar-se
arli(;OB de primeira ncce~sjdade, "crllo," Tdcvisão,osjot"oais e~- para aumentos (Jue, no 'lue "e~­
n escassez dos combuslin';s, <JS- forçam-se por fazer acreditar 'I ue peita aos preços praticó,dos n08
tão a c"llSar crnccntc dcs,'on_ a csc:use~ de comb",ti,'''] é igu_ c.dós, confeitarias, lcjlaria~, ele.,
tentamento. Eslá a manifcHI:lI"·se almcnte e:dcnsiva a lodos os pai- "cdu da ord<:1ll do~ JOOQ!o e na1­
com "glldeza a cr"c Intente Cm ses. Tcnblll por e~.q forma ,'s- gCllS pr"dllto~ "endidos nesses
que o país tem vi\'ido em conse· conder que a gn\\'c ~meap. quc e5Iabel<;eirnenlo~"tingiri"mmes·
quênei:\ d"s guerra~ c()loniai~ c pc"a s(lhre n llai~ é uma cnnse_ mo os 200°1".
da [lolilien do .ujei~ào :1O. mono_ 'lueneia di'·cct" da /;UCTl":I c"lo- Os fados "itados c:u previsõc.
pólios C ao imperialismo. nial e do apoio prcslado pelo de próxi"la" e hrul>li~ subidas do

gO"<.:rno ;'05 imperialislas amcri- custo de vida "l:m instrir-sc num
canos e isradil".~ na agres$ão aos 'Juadro que j;\ era abrmante. so­
povos {,rabcs. Portugal tevs n mando·se "os ""mel]to" \"",rligi,
~honru de ser o únicu pais e~ropell nosos dos úllimes a"os.
Colll o q~al os ~alscs arabss cor· l\'os qualro ~nos '1"'" ,,:10 de
taram lodo o tipo do relaçGes! IlczI·mbro de 1965 a Dezembro

de l!li~, ~cgllndo li Boletim Mel]-
Uma crise que alaslra s.,1 d", Est~lislka rujQ~ nlÍmcro~

estão longe d" rdl..rtir ;, r<:lIli_
O manifesto ,1<: 10 de r\o\"em- dades, a, pcreent;,gcns de "u­

iJro da Comis"~o l'~x"'(·\lli,·a do mcnlosdepreçosno ..Ollsumidor
C.C. do P.C.P."centulI que :\, ac- foram aS S"'~lliNtes:

luais restriçõcs outras nlaiores LlSBOA 4'1.f,~1~
se sq;uiriio, a1>r~ng-rndo nomea- POHTO 3;;' 7"fi}
dmlcole o li:"" c oul,·os com \)"s- COIl\lBll A o.;:J. '1"1

0Ii,·cis. O ([Uc id ag-ra,·ar d~ f<Hl1\1I E\·OBA.. . . ;~7, (j0!"
crcSC('ut", H já pcrt" rbad:. ceono- VISEU _ ... :H, !tO!"
mia do pais. Conrinnando esl" FAnO. . õ:1,70!"
previsiio. sHiu a ll"blico nO prin,
cípio de OeZClnhro Q a"lso do QUHnlo ;is re~~as de CHi (1:0111­
Gn'mio Nacional dos ("'ill.triais bém sCg"ulldo os números ofiei­
de 1~lcdricid"de fcito "~ el,,!,rc_ ais), ~"tre DC7.cmhro de I%S c
SII_ distribuidoras de que em Ja- J)('7.embro de l!J7'l nUlUentar.,1Tl
neiro h~,",,,,·:'t redu~<;es de 'lfi"!o em I;ishon 116"1",em Faru 110.G"I"
nO forne<;imcnto <l~ energ·ia eu' li ,,;}ra I03~1"",m \,j~eu IO!o!".
eleclríc~. Só nos primeiro~ s<:i .. m~st:s

A .::rise c~t'" j:; i\lingindo aS '''_ ,1('Sl<: ano 08 ]lP'ço-' no con~umi_
dú~lriM "id,.eLra~, das ccr:l", ic~s, dOI· S\l bir,,'" já li.6"1" eno l.ishoa.
dos trllnsporles e ameaça 1;->·1I"e- e 7. S"!" "O 1'",.1\,- isto ~eg"ndo
mente oulros ramos d" CriI"il osd..dosoficiai,.",,,itoabaixodn
<:co"o,nia do pais. realid~de. Or<l. ~e Até J"nho ,leso

As classcs lrabalhadoras <:sliio le ano já se "cri(k~v~m tais ",bi­
a sofrer """1 aer""eid" <:xlllora- ,las, d<: <:nl:'o I'"r" c:i o aumento
Ç:íl) '" miséria. É de pre"",r não do (·"slo de vida le'" sido galo_
"pen"s 110V08 e bru ln is 311m""los panl ... ali"g'"rl<l ,·;,]"rr.l ainda

A falia de géneros e do cuslo de .. ida. mas també", muilo mais ,,!los do que 110'<;
de gasolina um maior desemprego aui", CQ- últimos anos. '

mo a ruina de inúmeros peque. d d
Paralelamente a esl~. ""hidas, IlUS comercianles, al:rieullores t: Ne a a E;speTaT o governo

há "a<"iadu~ ~éll"ro~ que f"ltam i"dustriais. Nl1ma 'c"'",pr~"- r""lh(j(la cm
110 mereado. ~'all:o ° leile. O haca· H se n'1<,n~i1lm ",!lida" ger~i8 1!2·fO·P7I r"ti mais d,' li a.lOs). M.

Ihau, o sablio. h~ l;énHos 1111C de- no! Iran"r>orle~, quc le\·a,."o a f,:::i~I~()I~r;,í":,~~d(;?07,7;:~~gl?aa:;~
sapar(:ccm por alg'u m t~mJlO para maiores slllJid~~na. mcrc.,dol"iu. Cristo de "Ida ~ 1}IH IlIIetl,,(icnr essa
depoi~ aparce",rem cm pouca r\odin I" dcDczcmbroos Ir"lls, ;'1~7(;"OS resul/ados esMo bem d
'1""nlid1ldeca prcçosmnilo ",,,is porles co!cdi,·os de Coimhra Mais reCCnleml'''U, "'''''a elllrc­
a]lo.". Tal é o ('11-'0 do bacalhau sofrcrom :l:"Tlentos 'lnc n"]"II_ nl.<II1 /JllhIlCI1<I" MIS ;orlwls de

que mcsmo O' Grl:mios de," He- m~. e.,rreira. "tin({~m os 100"l n 2-l.10.Pl.l . •\t, C"fti"''''' 00/1011 "

1~lhi-,ta~ d" Mer"''':''·'a )lcrgoun- ( bilbcl<'s d,' 1$00 lla .••and" l",r.' :7,~::~. r;,~~',;;i,~~'~~~:~'"iao:::~·rl~~~:
Iam onde ",st"d.• uma \'ez <tu'" 'lSOO e <I", 1$.-,0 )I;,r" :JSUO I. ras 110.· IHOdlfto.· ~limeMarn eSte
entid1llks do governo afirmam O. indUJlriai< de panilicaç;';'J "'00 ';'IIinm "or mc"'rI" II"s do "'lO

qllt: (> produlo exi8t" "em qu~n- de I."'!>oa ""0 pedir 11() ..o\'crno a ;;~;Z~~I::;ir!~If.'~~J~;'..:/~a~·",1!' ;~Uf2:~'II~
lidade8 SUllerif)reR;is I,,,,çadas no «revisão» I leia's,,' a subi,la) dp. CaNIlIW f,Ji I"cllva, Ile lalar II0S
mercado ,,~ "'e~"'a ~poca de ~el1,~i. prcçosdo pll.o, s"'!l""ndn n- /rraVl'. p'·"bl"ma,< ,,"e {) I;ai$ alra.
lDi2». nuneiaram nlg-unsjornais Cm fi n~ uns". silendOll a cr/.,,· e os /1ro(,,,,.

,.. ., . .\_. \ ,- b P U ·-0 <I"sdin~r!,~"cias"tII,,"~"rl'~im~U

'<'n()m~!\oue n'3'or "c'~"~'-:"C":":"--":':"~':':-'C":'::':-"~-~':'C':":':":'C''':'':'':'C'';...- ,Ie/",;e e IirUf () ,kseammc~ro II" a_
- Irlb,lir 'I' ..~r,r",~s bichas c"'IS",ias

,,~Ia ""c"~'p, 1/" /rasoli~a ii -4 TI·
TUDH EST(JJ'If)A IIOS co"sl1ml·
dO'<ls!-

Cam o a/)"Io do!!overtlO, !/ue COll­
gNou "S .'I"Ilrlo~ mas ",)" os preços
NU" tI"C ~JS Illcr<>S esc"",'alosos lios
"'01101161",., IIOtlt'tlIlPIII a "u",~ntar,

ns.,j&lr.·se a lima of""s"'IilI!"~I'mll.
",,,<Ia ror,lr" (/ I'; b,,/n) n/oel IIc mlla
da.< c/ass('", Irahal;'adVIIlS.

face a cstH situação ;mp~c'sc~ue

~ c!as,e cpernria c todos os traba.
lhadorcs inoremEntem desde já as
suas lulas, particularmente dCntro
das empresas, por aumelltgs de sa·
lários quP laçam face ii subida 1IGS
l,rcçGS e ao mesmo tem pc se de,cn­
volvn. de Norlo a Sul do pais. um
anllllo muvimento conlra a careslia
de vida e a falia de certns géneros,
promnvendo variado lipo de acçGes
c IImplas cnncenlraçGcs c manifes·
laç~es jualo das Juntas de freguesia,
nas Câmaras f,luniclpais, e ~utros

tocais.

2



1.0<l01<l0
2.00<lloq

3.000.00
100$00

2.7r1<1loo
290JU<)
30",no

I.~~:~~
louloo
17$50
:.!oloo
10$00
10100
10100
Joloo
] ..100
TolOO
/0'00
10100
Joloo
1<l100
20'00

8.900100
!SIIO
25'0(1
25'00
50500>

20hOO
l.',tltlS()(j
.i."0f/~~. 'O'O

/11.4 ·09rOTAl...

CD... a rllbrlco Ro#r!o de (~rDa·

Ilto r","emos um objuro nO c<l[CJr':r
t.'JOO<OO.

ira/J. Ocmo. rr!Jale/tJnos
/ii. I
I'", amigo soldo da
enrle/a
I!m MarriSla
Um /lOr!U!:"ts na
I'c"",,,,,/o
U"'<l a,,,IJ(1l alenleja"a
Unidade ~f"dica/ (i)
{Inldodi' n" "ccda
{fnMarle I<lI!O/ÓgiCo
V,.lho am;l/o do P.
I'i"" O C/H,
l'ieu o liberdade
l'IM a U<:rJ. Dem. e Nac.
Jd~",

Idem
Ul'm
IIIe",
I'icll a "("r.Soclalisla
Ide".
Id,.m
fd~m
Já,.m
Vira a UNSS
Id,.m
VJ"" oP.C.I'.
Idrm
1.1,.".
Idem
1"lI/> O J' dr .lIoiO
Walter /.'Ibrrcltr
Idftm
~ ami;rol do V.
.$ operdr/~

CONTRA O CUSTO DOS
TRANSPOATE$-I;m doeumen­
to. ,"Om 1.350 aS!iaaloras, prote!_
I.. ndo eonlra oaumento dostrans­
I'ortc~ e a $U<l indieiclIeill. foi
enlregue por Um3 .,o",i..9-5o na
C~m"ra de Coimhrll.

COMERCIAN7liS DE AVEI­
RO - Mais de 100 I:om"reianle~

da. frel:""e.•ia~ rurais do concelho
eOnçenlraram·.e no Grémio. 001­
d.:: entregaram uma e"posicão llU­
bre a siluaç:io.::m '1Ul"!e debatem
c contra a dClligualdade em q""
r81ão llnte o prot"ceionismo dnrto
ao. supermrr"ôldos. oOnlt'"ada.
",cnte n<l8 hurários Clllabclccidos
Ilcl .. C~"'ant.

Vil..., n d<l$$~ operdr/u !0100
P. ulridntl., ri" cl. oIJ'J;rtirla 4010tl
!'or sI"dieatos i"drp,'''drn-
Irs 3510f)
1'<'10 dirPilo fi Kreo~ 10$0(J
Pelas /ib. drm<lcrtUlcas 1011/0
".IIb,rl. dOl;presospo·
IIlIcos 100100

f./STA lO' .111
1'. ullid<lde "lO cl. OfJrrdn"<l JJSOD
P. Ilh. dos presO& pOIi/. f!DIDO
-- f./.'>TA n' U
ComfJCJtll"s", r;fHJlejo"os /iOIOO
AC<ltl/<" Il<bolejo 500100
f~l<l d"mucrac/a ~Of).OD

I'm rifHJff':j"no 1.0fJOSOfl
Aml{.'lO dr> P. 10flOlO0
VIM o PCI' (G) 8011100
- U$7AS ti' 66 I 68 313Sjll
Cosol $OC/olll;(<l (~meses) 29(1$(10
("onlO4i de Soeiro I'. Gomes 20$00
J:"m m~",drla de Gabriel

~;~;Ít:~i,&;;::(CC) $~:~:g
n"", (n/o maC<lCf} UJ~OJOO
1-'<)fa .ti. Cae/ono ;/0$00
G":!OI sno
Icr'" .1100
Ide", 5100
/dI"'" 5$00
1ftr'" S$oQ
(irtlpo amigos GftrNsio (8) 300$00
(i",lhermlt: C:orCQllto !901oo
I"..... IlUoo
Idc... 3.000100
fd,.", 50100
fdem $40~00

LOCAISLUTAS

QUANTIAS RECEBIDAS DDS AMIGOS 00 PARTIDO

\'ANTE: a

,,~"..~fJ;~:~J:'~~~;'j~~~ ;;~,'~--~-':-~-:-;-:-"'If-~oC~C~":C;"g,',:-ji;Oj"J ""--1-0-,-o-o-o--o-p-e-r-a-'-r-j-o-s--e-m--g-r-e-y-e--"
niMraçl10 UIII pild/rlo dtJ 0011I""/0 /lN/6 lurno; 40 IraiNJ/lrudO'tlS (o (COlllinU;lçóiO dn I" p:i/:".) II',i~t;lr outras se se manli"crcm
que 1~"hQ como ,ald,lo m/nl"", 1"'.SOIlI mlJ/s "oou) ,Ia LEVEN, ex/· gani1.açiio. ~~l" ,.rc' C demolls- unidu C I'rosstoguircm a luta.
~;.~~~s,~,~ :i~~7,~:~~·,//.r~g~~a"a~~~; f~7:~..u,:,n :elJl::~~o~~ 4.500JOO men· Irou ao' lrnbalhõ,don" que 'ú a Greve e vitória dos

~i~,:~i:nJ5::E:~I!~;~f::j~~ SHfl}.~~~iu~F};,11{,;.'~oDT~~5~~~~rA.,o,., :~~~;l~~~··~~~~ir':cbd~~:~:,~t~lIl::: operárias da < Alomíni II_
cacdo" flwaQm,"mQlldo amp/amen- (..",;; Dt:,"'Pr);: ; QUI:':' JOI) ~:;~ mento c o espírilo eumbati,·o dOll Perllnte 11 reeu~:1 dll ~dminis_
ti: <l ~"<l I"s/err<. AG> ",esmo IrmO<) u/,,,nd./car<'m a"m~nrogeral de sa- trabalhaàureJi lllalllc"I·~e,Como Irllçio de~laempresa metatúrsiea
~t;;c';,lilé'ü~•.a~a::;,~~~::.~n~~~f>~;~I/f':; ~1~dO:;,:1~:~i;~rQ~O JJ' ~~ts e {e. re~ullado .I" luta llJ:"ura lra'·3da C du Purlude comprir repliallcon-
relo'nd.lco,!do '! solllr/o mlnlmo G- hntregaram AlJAI.rO.ASSfNA. de acções fut ura~, des eonsel::ui- ':lli~tlldas pelos trabalhadores -
",mare{efldn. ~OI "'",I>""elal>or... DOS na Adm/ni"",ÇÓf/oSlrabolha. rãú imllÔr ao Ilatronaloa~atisfa· tIS 650 operiltiu lia cAlullIinia.
do .um ofJrlo 00' 11m IrrUIM di' O"ft· do,,·s do CO.\IJ:'T."'A. COn, 6jO ossi. t;"iO da$/II'1lS rei,·indicações. Ilnçaram·se cnl greTe duanto 4
r;Jr:OS dir!Jrldo às tralJolhaáorOI; oalltrl>S (tI(i'I,do/>essoo/), er/Ir/frdo lIia. e Illtio.
Põ:o;:;~~~~'t~a~~,: I':.~n',;:~':<ln~~~~: ~: :';."t:b;~;gdg:rl·5::$1J"j:nf'i!l',; Greve de 2 dills nll Algot Dia 1~ de l\"o\'embro: uma tar_
~~fJ::ro,.~:f:: '~~~~:~to~md1~~~';: ~:~';ld~:~~~'/'CQodOoumftnto Xml :'\<1 Algot emllma de I"onfee- jela apel31)ara li. greve a partir da
u r~JrJl"d'~Dtl1o "um ..,b~/d,,, da AI> SONCrA/oI!! conslitulr<lm.se ções dom,"ad~ [leio "Illlit~1 Sueco tarde des.•e dia. A secçio d3s gar­
1·,#:::~:,:oéó~~tf:XTHA\(jlJSnCS ~o",ml:~~~ J:(:::,!::s~so~",,~tj,~~/~g I"rrl"a de &lO opl"ririas (110"/0 de raf:ui i"il"ia·a li parlir das 1:~ ho·
....,.,ur....". ",.UD rI~ !/JO trllbolllado- e",prel;<l Opf('..e~r<lram 00& reSfJf':C. todo o llessoal) e~li\'erall\ CU\ ~:~\.~ :~g: :..:U ~J"~:;I:s.d~n~:~::
reo fio rnJ::nl.ARI4 I StI("o";"'.J,'" (Inos rhe/"" (de <f':Cc<!0 o pedt~O ce gre\"(~ durllnte doisdin. A~ ope- li

r<r'ltv." <lU", ..IIt<l /Trral dI' S<llarros: <l."'''"10 dr soMr;')•. l'r;/lilldo qa" r.irlas rei"indicavam um sala rio minio entrega na gerencia uma

~gR~J'r~f~/';!A~;~u;:/~~<ld7'~~"I1~~ ~/:f~~,,::jou~(ron_,o_'_'_"_Q_O_''_'_o_'_"~ ~"::,~~~,~ ~~I~i~4Ó~~~~:~l~ :~~~ã~f::: ~~ f~iri~d~i~aoç~~sl.?::
rio~l to fim do tnbalho a lln'mio. Naio a putir lIe 1974 (3[ de Oeum·

O patronato ôlmnçOIl clla'nu lira em [973); pagallltnla d. prtmi.
a policia,o que n~u inlimidou ali lIe lSsl.uidde: Illlgalllenta da ISO
oIK'rária•. \endoquenadaobtl!m Illh li putir lIeste UI; abll1çlO
..om a~ ~''lUÇôl' o patrão ,·c·se dudtspdimentnsemjuta.ç;ua.
obriJ::ado ôI pôl U li uma atitude Coram·~e ii' lent~li'·as do pa.
eonsili:;tõri~ e orrr..ee UllI au- tronato d.. di,·idir" con,·enctor Oll
menlO de 530 hora I:).oque iI"- operlirios a Cl"u.ar ii gre'·... t·ra·
menlou ain,\1l mais 11 indifl"naç.:l.O C~liSllm ii' lenbtiras do~ .'rle­
,b~ operô\ri,,~c a lõua deci~ã<l de podo- do II"TP. RltSposta dcs 0­
..Olltinuar II lula. /1.·0 dia 5'·J;"illtC perã,;..: u patr~o 3" tinhll r. . re ­
'·ê·~efo.cad<llle$tilbel<-cero~1l1;\- l>""der ~e uli~r.zia Ou ,,~, 1I11
rio de :)500 hor:'. "lnburIl n.lio re,,·incljcaçõe~.rctomari~n'utl-a_

""l.,n~ivo a toon. e lt melhoria balho ...n "a~O afirmativo. conli_
do prémindl" produção. Ap"."l. n".,iôlm jUllto rias máquinas se
I>"n!:, hc.ilaçiio as o(led,ria. de' não ro'<('m sali5feitll<.
cidira", .,·eitar. lloi~ 1111 ,..:pre- Ao fim ,h· 4 dias e IIIlio de grne,
~enla,,, unl aumento de cerca de vitória total! l·,,,a (;lrjeta dos _trll_
,:l°f" em n:lllçiio ao ,<al:lrio 1I111e_ balhadures dll Aluminiall mani­
rior. :":\0 foram obtida. tndll' a.' fe~la o regozijo dos operârios e o
reivindi""çõcs. mU a vitória aI. ~e" repudin llUS 20 trôlhalhadoru
ca IIçad" mu~1 rol 'Iue Il00len'io cnn- que _llOr medo Ou traição_ fura­

r"m e receberam 2 eontO$ por
cabcça .lu patronato.

De salientar a organização e
eomhalividatle dos operãrio~. e a
acção doa I>n'pOll qoe ll" forma­
n,n, parll e8cl~rccer 09 seus eom_
p"nht'iros" k,·(,·loa:t aderir.
FÁBRICA TRIUI'lFO DE COIM·
BRA-O~ lrahalhlldore.~ eJllrna
.'c..ç~o \:.l mnioria ~~o m"l),el"(:8)
fi'.e,''''" Ip·e,·e de braço" cai,loa
nO Ji .. 1~ dc Nuvem bru p::n pro­
testa"·'" cOnlra a falta de plll':"a.
mento do ._al~r;o no Jia prcvlstO.

A flOPULACÁO DO VAL
DO VOUGA EXIGE O COM·
BOIO-e,'ru dc::oo p.·~sou.,e­
pre""nl~odo mai~ de :.til rrl"~ue­

llia~ da rel:"ião. rrunir:lm.se C'm
Macinhatll do ,"u"ga. i'o mei" de
grandl· entu"iasmt..llldo~os pre.
8e'lt". 31111iarr"n a imperios" n,,­
eessida<1e .lu ,·o",lwio to \'"rio_
de,'m~~cllraram ti. l.,l.". prd"x·
to_ in ..ueados 1'.,(" go"cr,," I,am
o scu dC·"I'llr..eimcnl". I>,~i;"u

a[/:""",: .Ser.\ quc aSllol'''''''IUl"ll8
lamhem ponha'n fOg:oJl flurt'.la".

i'o final. foi 31IrO\',,,lo O • " .. ;01
de "'" lel.."Krama aO rre~idr"le
du Co"a"lho. ao ministro da. Co­
mUllicaçucs c aOS Go.. t'rn"dorc.
d .. A"riro c ~·i.eu. rC'i"i"di('''ndo , _
..proYidheias urgSDtes, cirçolaçAo
imediRta do r.omlloio. pondo lin, II To,b. rsla. l"b. e oulras 'loe não .iio r\"fcritlllllre..clam a firme
lao llngustiante ailuaçla.1 di<lwsiçlio d09 trabalhlldurcs de Sc hnÇ"rl:ll' na acçil.o para lIr-

Ci"n " mesmo objcCl;vn. foi rancarem aO palronllto no"o' aumentos de sal~rio' e outras melho­
en";ado anleriurmenle.~C~nlal'" ";~s a lim de [X)derem fa7.er f"ce ii enorme r.are~tiR da .. ida. que 3Ii;ó,
de ,\:;:'Iéda. 11m ab.1i"O.1I~si nado I)~O 1':"r,1 dc ~ubir. ,\ grande Cll'" l'i1nha politica dc ",a,,~asnio" con·
de :\la,·\nhala com mais tle 1.300 ::~\~';~:,t~~\~O~~:~·l~~rh~d~lrc~~:.''''olvjmcllto da lula da classe ope,~rik e

a~~~ "I:~:.'::t:~t"'~ ac\")c~. o~ ("3mpo- A 101,1 co"lra o decreto 1!}(i fi2 qllC ("ongelo" o,~ .'alário~ impl;c ~e
"e'C" tia re~i~o 1"'os.'ef'lIc'" ""Ui< C3(l:I "e, mais:', eonscii:ncia dos tr:,h"lh:ldon~.po;~" sua aholi\'Ji" "
lul" !wlo T1aJ('~menlotlc.il1~ta~in- IIn,,, ,,,,e"s,idade ;mperio"". A lula por ,""m<lnlo (le salárioa \: talO·
,ll~mlliz,,\'õ-t:. {'auslIdas pclo_ i,,- h,:,,,, II"''' forma de lul:<r ,'ontra o dcerclo.'\ ~\Ia eon'luisl:l, Utua
réndiM. forma dc (I a<lular na 1.".(,lica.

•__-------c:-::c~--__:_:-'_::~____,_,_.---':-~

A.}. ,I. /OOSf)f)
Abil;;ro a tlUndum {Me/slo .MSOO
Abalm" gu<,rracolo"'o/ 2:>1/10
AIJ(/i:r<l a opreudo "'<l"0·
J>ollst<l :r0100
Altol:ro "{<l ....,Sm<l J/lOSOO
Idem /OS/lO
JtI~", /01110
J;/,.", 10100
',/r", ItlSon
/rlrm /1100
Alr:rt<l Irab<l/hodorcs !'ilHtlO
1<1,.", /fl/IOII
Aml:ro da loja (! ,.,,.ses) ~lIftSIIO

Am;1!O tllI qlúnlf> (~mps,.d /00100
Aml/lO da 1'#'1"0 /(ISorda 1.0'0'110
A"'''.'<l 00 P. IJ)11010tl
Am/rico I'. /00100
At"/"rl,, 1'1"/"<0 2.5(10.~OfJ
Ant6nio IJln~ l.ourrnto !tO 0001011
A, ""te Alr'H,.jo $.Ot/O$fJfJ
noka. /III1Stlt/
Hr:tI 't> ~~r" 'rf'S 11I.lIlIlInJII
8,.ntn J~"U ('oror<l %.0001110
CA.I!P.t,\"H.1 nF. Ol1Tl'n".O
- USTA ,,'.lO
I'i.... " ,,/oue o;>erdrlo ./"11111
Pr'" nnido;/,.;/o c,· op. !!011J0
P<'It> di"ift> d trrru 70, '"
P. IJb~~lf>td(;dt>sprl'SOS P(}I. '2(110(1
Pelo Iml do If. rol<lll/oJ 101e/J
Por am<l J.'ronc· .<lmpo""1I
IMllflco d~ mossas 71511
A'O 'odaU.,.,o :fOlIJO
-LfSTA n'.JS
ViPO" Cf<JU~Opvdr>o gOIOO
- {JSTA n'37



Contrastes ...
NO. MOVIMEN70 DEMO­
CAAfICO_N05 "S'·"J30$ li/1M
ti'l .-1''''''11(/0 pu;odo .cl..i:oral•• a
os.-lIsICIJ<J , ..n/'IJIJJJ enlre /.;0 a /ÚO
cúmldos e 5n ,'S PUb'''"'''5, ...tII
conl..r ''''Mn nU:ntrOS tI~ <lcrcna.
ds "'.~""blc;a.,. "'c&a$'Tl!d("'da~,
co16/l116S .. NJriada tipa dI' , •.".
niOe5, .l/ullos dos oom;c;.o, rNJI/"Q·
<los '",.'ra", Q$5,sUncias d,' mu:' de
/,000 J-(5S011&. , al/fU"S I/r"ram
m",,",o 2.004J. J.OOO úa 4.000. Como
.c ~tJb<,. !Iv"'''' ,oom,c,~ Em 'Iue aS
PUJtJ05 fi"" {.eo,om aa rau, J>(Jr
a6tJ II'·'! ,~", " .. Irar, eram cm ~".
",,,ro s"/)"r/", n.. '1'11' ou/stiam. Po·
ra O' '''0/11''', ('" pr..ci50 "c.., I·
nUm."'" <l.fie"I':,,"",. .llIr iet/s.
b:Jtl","dt/c'M, .. orj d .. di,,1I.. iro. O
OiIlJf'If" d., Co.',o .." d" Pano pfI;"a
...~ uI. ool.udos lá ,calll,ad',s fie/a
OIJO"rdo e;l~'OU CU,n dI> IJO co,,­
r",,1 ,1.:>"a" d",,, tt/(icJJ"~'ad'" >I,,'
t1Q5ra, '''' s ..·i"'" rl'aUrtIdo ,11t"...
"05 d' 01111'0 ...om;cIOs 51: o powr­
.... ",lo ". ri· <'Si" aro,bulO tJu alIo
r.corrf'Sst' o IJ,ns() '. C chn",ng..".,

polistas pelos seus interessn
cspee!ficos, d..-'i jX)llul;>.çócs
I'clos seus inlercsal"s luc..i.
ou region:lis;

- o mOlimtAtQ 1I:Y1 mulheres.
'Iue entrou numa fase de
fraoeo arnn,!uc;

- I tlla tB ~tlna da tull.ra
conlr;>. o ob,>c:lnll~ilmo bs­
eisla;

_ o /linimento ~ela paz e pct.
leg~rança europeia, a lula
por unia polltiea CIlcrna de
IImi:::ulc com Indu 08 panl e
por relaçacs 110 pno porlu­
guõs com a URSS e nutros
pallts socialista&, assim co­
'110 movImenlOI de solidarie­
dalla tlnr" ,'um u pO"o chi_
lello, o~ P(,Y09 :\rahes, O povo
vietnamita 't oulros 110"08

cm luta conl .." O ilO]lc,·ia·
Ij~mo: ( ... )

Agir conlro o repressão

,\ repressão fasci,la a"Sume
rurm~ ,ntillip13s. À5 centenas
de prisões veriflc.ados no
periodo de 25 da Sete:nb<'o
B 15 da Outubro. tal como
SIlJ afirma num bole rim de
da CNSPP. muitas ou~rilSse
derem. Ap<i. a~ .dc;çues~. foi
prc~u o jo,·..", candidato dcmo_
{'rata 'lUr A,'eir... Mér!o Rodri­
gues. rrc.!aelo, d(, ~l"",,"~rio NO CAMPO FASCISTA-Pr/!­
~lndel'clldt'neiaelr ,\""cda •. Fo_ ~'f::'~~;gc~/{/';;::::, T/'::;'::'::II~~/s,tn<i/b~
I'"m iKnalUlenle l,rC·~O' <1c'.c""$ rlU!o. tlb .'cr"1{:OS camarárws. o rc'
dc dcm"crat,,~ e ~.,l"d~"I>~ (i"C 1""'5<10, n$ """''-'1'6110·'. ludo fI/Me-

mililararn na~ C.m); ..,,',.. , Demo- ~.~.,:!,;%,',":,~/';;'I.~":'q~~JII~:~'~;i1;~~~:t':á:~:.
cdtil'". 'Ia ()flO,i,~", '" '""(',Ii,·", A.... 1'1,,\SO,1 ", ClI'O:IOI AJ)csor rio
luis A~,:>lto. 'Irq. Muno TcoPó- rpr/III Mil 1I11",~ro <I"éomiclll' .rMi·

nio Peralra, Munuel Serro, :~::SI~.f,I~,'~I:t/!,:;,~,::;;'~~;g;7,,~~':·:::
o:llllifa.'ci.<taPalmalnácio. ck. redil lOS /><'ol/,""os. ,\tcsmu (J .•slm.
V(II·ios {·"nflidato.• <ln Opo,ição. 110/;"'· Il/f("". que CM''Wl1m <is mos·
di,'ir.:-cIlIC~~i",1 il'"i., ,,,'Iil"illtas do ~Qs(IJ('..<:~~~;:;li.::'::~f':;s~~:-í'(/;:o;~~~o
Mo\'imf nto ll"mocr:"tt;1"\1 'lu Si". lar l'rNt'ntr. SOlllrU5 CIISOS.,. "".•
dical. 1"111 ~iclo .Icspedi<lo. clo~ j<1"10,' '''II .. rrm,,:o.-
se,,' ""'l'r"I-:O", muito "·-l,erial- 10?l;..~:~:;':.;.~~.,r~::7,~~cÁ~~~";;;-;'.g
mente d.· c'nt.Hc.as tnunovoli,l~~ ",d. pofin SI/II "11.,<,r,cia d" NCrll/lll.

C e!Jtr:,n~c·ir;>'. lo~ .. Pt'la~ cl~"r/cI"S 1/ ql1P , ..corre
I/o"a 1._ r""lra o~ rri -Ó('s. d"J)t'di. na, "ua' t't)llStrl/c.lcs, QUI!' tcm C':J"'0

"'~,,:'" , lo ,It",.u f""""s <I.. rClJr"~' T"<'/I1_~orarl"rt'rdriw eh..(t's .. n,....lI·
sdo (."".~l<!. OrJlall!f'M e {lromo~~r UI lIu I'lnF.·naSJ, qUQa<!o Q A,\'P
a, ""0'$ ,,,,,mlns o-~(j"" coura ti rtoll~ou""'tl $usllo,m ~lnt,{}. d"u

~~i~f;ffEfflf.~~~:f~:K;~ !i!Jg!fl~~J;~;:~i~~~i~~
t!rr~' t' oulta~ n~o..s rcall~n4(Js ...""lQ {Ica , ..lo I!' dt"Cid" {o"",·/II".
("/11""" r~"r" ••fQ, """'....dQm .."'c. 11m 4/&1"/1'50 "l!'cltf'c40 de prQm,,!UD.$
"" I" rio. l'iln ,.·,aacnd.. Xlro. To..- .. mf'''II....u .. Cf)lqc/fU/! D.rroltjnr:i
....~ I', dm•• ratlfdn"'l".' dc f.I~,~oa l camlo''''105 para C s ..ssuo d.. :)1I.lr(J.
1...."0. /T" Hr I·OS mtdiq,.< ~sla/lld. CtJmu aI' pod" ""eN.'r. O ·""/11$'01'
"05 ii l.flho(J f'O"lto o J;ri5áo (I"m "'O,, O -coU,r·., O 'cibrapl'Jo. (flUI1.
N)1,,~o li"" 0111''''$ dos mll/los "X.."'. orl"s""1'4S ",'n 'X"I/I 011 W(H!rtor â.
olo~ /I"" ,nlt1Q,/n acj!uor" a/or~cr. :~;:~.~~p~;s::::g:::~n:tg;:I~j~'aTgn":..~~

""0 IIUI'lIl1a ar,,"d.., p~t,t' 700 (' ..ho do ~I".~d ir.m.r.!/tral da '"0"".
SOO "('~"l{" <~".Cf'Dltatam·$1! "%,· AS'l"m/!lt'il/ ,";ncitl"al!...

~h;~~"~~':,~~~'or:::'~r~;:;i:'::,D~,".: n:'~:J,":;{"~$;:J~a,,U,/:://'eC~r.:eC1~,.:';.
o, ,,,,,.tl('lI d.... lI"mfX"'o/{J'_ joom.im as "aormI!'I "1,,(,,,lI(j"t1$ -I!/chnl.
r"rr.. 'ro .. I.co"or Bar/ti,; r .. ,rl/r'r d" l«)lalllCS. Nas col6,,·o, flQflnealih-· '0("(1<> dali ml'$mO<. l:",lq;nllo ucrC(,D/a" .."< ,ft' IO/I/.! Em 1'0'1<1'
Il III,pl1"cllo lia cal(\!!,,<> Ma"I/,,1 l.'nI (mal. ilr ",,,lati,' dtllJo/lul"",/o
1'1"1i1'''rllo fnra", rt'c"'hi<la~M' 1>011' ....I,J!I(> "do N/n"o rr"C/lSL'a<1a J, as
<:0·' ,/ifl5 "'a/, til' ~.O(}O ass;nal"m" cOt'!nl",rla,< 'om", m"ilO ",,,r ala.

À I",,, 1}~la l1",n/<I/1/ " "Ii"~rla· IlifiCnlh<, ,foi '~51J/lan"0 t<'r '11",,/
çrl" ,I'. lorlos o~ /Jrp.<r,,<. I"i a"P as· ,''" "i~lrlro,; rOI!< IJNCrlllaPN'.< ,/('
sor·lnr" org"nlral"a"ç6e,' ""Ia Ce~- ~I" "n'l. (ensos ti" Aoeiro, !.I~b(Jf',
·"'rl1o "a. /l>rtllrns e ~):'lInç"o dl1 SI't/ibol, POli/({ 1)/?I1!tlda) e OI"TOS
1-'/11", nas, IJdo pr<'.'eEwn 'fi! advo· r(1IJ1 IlercP,uapeas de 80 Q 87'/. I!
fflll1".' au. /ltlrrrn"alór/os, coalra (cusos (Ir lIll/110 /lorh. Pt l<luxrc.
O. ,rr-l"rIUm"II/t>S, C'mlrl1 Os malla.. IJraK"lt~a elC) 7al$ II,fcre"ça$
rr",.os/rn• .. "ela "cclJsa do s,'" pa· sI10 faUas ;mpordol1cf,s em -p/onl.
~~";~::~&srÍ~!~~~iil~~la.as /or",as I ~}~~~r~'t ~fl! DOtoso com Innla upe_

Ircs e,criloru. Estes ..xcmplo!J,
a quc le podcriam juntar oulr{)s.
eoml,rovam como "e pode fazer
re"<lar a rcp'·euáo.

POR UMA REAL AMNISTIA

zando formas di\-ersas de
acrál). ( ... J

- O movima:nto sindic.DI.
mobiliun, o a5 lOassas para
a aeç;io cn'nbati"a nuS sin­
dicato., dt'fendl'"ndo a~ pOii­
"õ~$ j;i conqui.tadas. descn­
\'olvendo a l"la da c\use
llara 10m3.r eOrtta de lIul'OS
sindicalo'. ( ... l

- O movime"t. diJ juven­
tude 'rabtllhodora, que
sanha len,nmenle ma,or
aml,]iludc c \i(:"or denlro das
lIual rorma~ maleáveis de
orw;Jnil.:lçáo c acç:'in. c o
movimento d::> iuventu~

de us!ud.;)ntll. :l~se"te na_<
associações c Il frcntc do qual
~e enco"tra a União dos ~;.­

t\l{bntesCnlllllniqas (UEC):
- A luta ~o lltI,ll1p~slnalg. da~

c1a.~s"s m0dia., da 19das u
clausl li camadas nntimono-

_____________~,"'''·''NTI,~.''_\I''U!f_-----------

DAR NOVOS PASSOS EM FR 10. ~;;"f:::':.,~'.,~"~:"d~''',:;;
cOlldi\"uc. da mais severa clan­
destinidade. o Partido Comunista
Perfl/Ullé" , lIarli:!o da etane o·
petária, enconlr.·u. detididalllenle
III ..nguarda das masuslnballla­
dOris do IItwlmnlo ulilucilill,
de ',da ii tllta "'lIlar ( ... )

O PC" nlio llOUll1\ n<'m poupar:i.
esforcos p~ra ,.e seja rel.,çada
ii Iloida:le da clene operária e d.,
IIIIUU CIIl lula. ii IIQi~alla de tadas
as terçu antifascistas, parõl. que
se descnvolv.nv, em tcdas
as fr~nt(ts. grandes rr.ovl­
mento: unH<!IrlO$, par" (om­
bro cOm olnbro com lodo~ O~ ou·
lro_~ anli;:'I~ci~"'s) organizar,
;;)mpllnr, intensificar iJS lu~

tas de maSSé:lS, conduzi-Ias
a um r=lvcl superior, dar­
wlhes uma perspectiva rea
vo!uele"âri ••

I>epoi. da huda clcilor~l. O
governo d", M. C:td~110 fc>: :t'IUIl­
ciar Um.. A ll1"i~lia· uuda. Apeu:ts
o~ presos c{)ndenados Cm penas
cOl"reccion:lis "imm a.t suas· (la­
den:lç"e. T('duzida1 Cm ~ me'c••
I'oi uma <cAmni,ti",. que não d<:u
liberdade a um ,;,,,ieo dOll pr"$o~

condcll;\dos a p"na maior. I)ias
I.ourcn\'e. ,lo,,, ~la/l'ro. Anlónio
(:l·n-;iiil'. Uini7 ~l iranda. An):;"c!o
\"..lo,o.lloglirio de Can'alho_ M",·
nuel I'e<.lro, Carlus J)omillgos c
,"uito~ outro, pr.,ao~. alg""~de­
Ic, l·onl ..ndoj~ 10. I, Calê;!j) auos
de pri ....~o CI. uiu tiveram um ,i,..i·
co .Ii,l de rcdllç~o naa auas peba­
da_ pcn:os~

Um:. AI""i,lia que liberte lo­
fios o- prc'.... loolul<:oS é uma

8 Toda a campanha.c f1e",'n. ("{C~el"lt"el<il:e"c'ianacional.l."o
• v"I,'('u "lllllll"nodosobjcc- fi,·ou he'" e"iflell('iado nos inl·l­

tlvos rundamentais dcfil\,tl\Js '''tl·O' c'omíeiu_ TI'ali,ado. d,,_
pclu PI'ÚIl1'iu mo"i,llenlo <Il':1l0· ral\lc:t bT"nfle ,·am!,,,,,h,, polflj""
cràl icu l, .. ) de m:I'~:'". 1'\cl,·s loram recolhidas

O qnc ~(, i"'l>lie no momcnto, de~e,nu. do milhar d~ alsinatuf.aa
"lrnn~s ti" r.. ncionnlllcllto ,,,,,pIa. r,e"·,nd,c",,do um '~r:'pla ,\ m n,.·
meute ,IClllIlCn'tlico d:.s c,lrutu. I ~,~, U l1l~'lllO .,' .:-e)'(f.'''" u ... 1-'1",,0
Tit.s, é definir. dentro d~ cada um lI\tcr~l;'e"Irl,t1._ L,u Set"mhro, o
deslu obJecti,os rundarnenlais. cs «Comité ~ranc~1 ~ela.! .llberdftdea
obiectlros parc~lllrea l:tlelliatos e democráticas ~ II Anml5!la .em Par­
ai formas e melados 110 orga"i;:;:.- tDgal'.cnt;-c;:ou na eln!>a,,,,,da de
çh li Icçl0 parll .llJuçá·los. tlla. I'.urt"~al ,.~, Pari" "'~';' eX I'''';'
mudo as lIlanal à I:lla e dallda ""0 ~tlb'l;r'la por Ula', tle -1.000
dtcídidall'ltnte 110\'11 paslllS em pc"o,,~.

freole I ... ) . O I~do d? 1:'0"CI"00 ler cOnce-
. d,do '~TI~/.r,a~ ~eJuC"Ões de p"":>'9 A 'par do 'j'Ov'm'."tl!O demo· a 'lu" hioi">cril:unente chamou

• ~r;tu,"" lula Irau·se no~· ,\n,ni,liR. indica qu.' cle procu.
Iru Im~':I,an!U frr~tcl..O .:om· rtJu iluJj, O pa'b C O e'tran:;::ciro.
balc a. d.·",."r:> ra'c,~l~ c :>jl;u'·rra ~las lnoalra ij;ualmc"le que o
colo""d.tla\'~Il~odalulapop"l~r ';,,"erno n;io p6d.. ficar ".di!c.
d.o prull.r,o "'u' '"',:"to d~mocra- rc,,11: ~ erc.cente prt'S'li(l '[Ul: ~t'
IIco: e"'he '1"e se ll\lcn~,fique;>. ra~. ~r"lir e (lu",,, conlinllaç:íu c'
acç.lo li lo;ja~ e5<3~ rrer,IC'>' alarhalllcnlo d..",a lul.. podera

- a lut::> contra a g:Jel'"ra fUI"(';"]o" pronll.l1:"ar uma rcal
co! ...nlal nt'ls diversas '\mni'lia ea diferente< rccu ... , na
formas, 'lue Mcm do itmbi. 'na "c('áo repn·";'·a,
to l!o mu,·ime_lIlndc,:,,?er:;ti. ,\":,.,,. ln; ar,!"í, atJtJ u llroce~'

eo, dcu!e ~{'ÇOCS p?lll"'~~ d,e SI' ,:0. {':lI ,I,.'''' li/:"ado. ~o ea~o
llla~\:,~, ,h d,.'sc!·~'oc~.,mú\'[- da e,,:,,'\a dQ Hatu c ab<oh'ifln~ O'
tllcntos de rC'l>t~ne,a II"" f(>r~ll1 jul,!l:ado. pcl~ ,,"hl;r~.
for\"" arlllad~< C "do. tI.c ç5" .10:< ,·a,le""os r;,E.Il,Q,C.: fo.
sf,hotar.:elll. d.o ~p~rciho ml_ r'lm ab.olvido' I" <Icmoc'·ah.~ da
III:tr ,·"lOlll~II~la: 1'.h<>" do \'~I'1.i", c do di~l .. ito de

- a IUIê! relvlndic:aliv<l 0- \'i,co. 'l\lC ~,. ,-er"'ararll" p"Kar
peréria, lllulllplicando a a. ",,,lla< ., que r""am ,,,jeilo'
foro,adio de Comi~,õcs de dur,'nl" a campanha ~e;,~ilor:d»:
11nidade Ilas t.m[>re~a8 e de foi "h,olvido tJ jOt nali,ta :\I~rio

Comiucícs til" Cl:.~e, ulili· Castrimcadiadoojulgamentvdas

(cont'nuaç.lLl da r p;''''.)
A unidade fc~ nO\'09 e f;'-~fldC$

prOjlTI'SSCS. O mOI,jmeolo dem... ­
crátieo :tllneec como uma l~rga

frente Illlilirla. de caraelc' popular
e ut"lllnopolista, elU que cabem
todu os portUlIueses e portllgll~_

IIS qoe lulala ~ela hllerdõu:e, o fim
da lurra nlnial, aliberlaçlo de
Porlagal do imperill.lismo.

6. ~~~~{)) (~~~e~:<~~~ ~:,~-t:·,~.i~
cnlr:\\'ar a lula I'{)llular ascen·
dente. o Ko"ernO cOnlinuará a
recorrer lar$:'amente!l r"llre~são,

nas SUall dh'crsas c "rliollas Cor_
n'a~ e I'roerssos, O 'Uo,·i'"ento
dc,,,oel"t'llieo tem dc .e manle,·
"j~ilanlt', n~o ~t deixar intilUi~

dar e responder firmo mente à re·
presseo, descoyolyQlldo a luta de
mllUU canlrll aI t1,rbitrllri~dadCI.

yiolilllclus oorllllea l:l8clsla~ ( .. ,)

7. ~e~~~c:.~c~~~~~e~o c~~:
tano. t"ndo lugar U'"U mllmcllto
cm 'lU"' u rCl;"imc acaba de suCrer
lima /o:randc derrota llolitie~ c
defronta um l;rande c ,·í"oruo.O
mo,-imcnto pOlIU !ar. Ira~uz IS

dificuldades eT05:er.les do regi·
me ( ... )

A perapecli.. para o r~gillll: c
a aecnlua~ão da~ co"tracli~'õcs c
conllito~ ;,,'crno_, o :l).;r.lvarncn­
lo dOlJ Ilroblerna~ tco"Ó;nictJ~.

polílieos, diplom:iticos e milita_
res.

A penptcli .. pera o l:Iuillleo·
lo dClllOcrilico t o co,,~olida\'.io

da~ Ilo-kõc . o rdorçu da \lni
dade c da organiuç:'io das ~":ls

dí,'er~a~ eslruturas. incluindo aS
do. mOI'i ... tntos ll"tÓnomo~com
ohjectiH'~ c"llccifieo8 ~e ac~âo.
OIlrO~'cguimento C alar::"fficnto
da lul .. pur ohjecli,·u< concretos
j ... ediatM.
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Massas

Campanha

de

Grande

lPolil'ica

Os estudantes I
Desenvolvendo ii lula em três NII grande campa.

frentes - na acção lI.(llidá- nha politica de
ria e tomum com O movimento Os I'ovens trabalhadores ma!lm a prcRença d"
democrático; no movimento de. juventude il1\pô~ - se

'------------' :00c;~':~~~a~~~~d~l~~l~:~~~~~:;}- .J ~~~n~ild~:~;::d~~~:~

pira ii 9r..lle tllll,..1la ,.liliel lIe vimento Dernoerálico. Sendo ela a principal massa mobilizada,ac:luou
lamMm como II grande força impulsionadora da lul:> dcmocrátiC'õl.
Importante parle dessa ..'aliola eonlribuiç.io coube naturalmente à
juventude trabalhadora que previamente consolidara as base. da 5ua
parlicil·i1\'ão.

t-: é uaim que ii ju'-cntude trabalhadora partic;I). aclil'amente nas
divenas caetõe~ em torno da Plataforma Nacional do 1IIo\-;mcolo
Democrático c daM $\l~~ reil'indieaçõc~ específicas, em psrlicul3r
contr,' "'(;,,err3 COloni"l e slIas relJel'C,,~sões (reeu~lI de cmprego,
interrup~'~o dOI Cu nos, inllledimento dc promoo,:lio I'rofi55i0I1111, e
di[iculd1ldes de rea.hptaçlio) c pelu Liberdades (direito de voto aos
!lll anos. de rcun;10, informaç,"o e a5sociação. direito il gre,-e e direi.
tos sindicais). I)a variedade das acçõu levada. a cabo com toda:J.
coragem e entusiasmo. salientam.se a distribuirio de documentos,
inserições e :tS afixações de cart:t~el nal ruas e nas ulas par. as sei·
lõel, recolha de fundol e 3$sinaturn."ft'lobiliuç.1o'e anhnAç.lio de
comícios cOm llrollosl". e moções ou el~bor"ção de intervenções.
Para além tios comicios dll ,hl,'cnlude, <."1':1. Lisbo~ (Orlivd~s) cOm
ct"rC:1 de 1.000 jovens, Porto I;om 700 pesso'" no (:"rl05 ,\Iberlo (a 2
centcna. de jo"cn. ""O Ihu roi permilida ao entrada) e Coimbra I;om
a sala do Te"tro Avcnida também cheia. l'nuilu ror"m as se.ssõcs
quc decorrcram 80b o si:;no tia Juventude. Por excmplo em'Castelo
Branco num comicio ,·om cerca de 1.000 pessoa_o b~rn melade cra
con.tituida por jovens (IU~, com os ICUI utribilhos c adlmações,
lhe deram um urocter de comicio de Ju\'entude.

Aprm·eibndo ... eondições (a.\'or;'",eis dc mooiliu('ó\o e dis<:ussiio.
a ju\'enlude trabalhadora incenli"a " Carnl'aoba I'ré-milltar e do
valo 1I0~ IS :100', O. abaiXO-llSsin"do. nacion"i~ rl'igi",]" a rC.<oln·
ÇHO dC$~es prnblcm,u recolheram já, ,·e'pecliq"'cnlc 10,000 c 8,000
assiT1al'lra~, DC7.ena. de eloe"mentos ~obrc rci,'indicnçôe~ I:crnis ou
<lspeeiriclIs for~m publicadOI ~ distribuídos aos milh"re. bem como

\'illheta~e selos 1"01"lIte_, distil"os
e inscrições n~. rUa"_ IIcuniões
..on\'i\·iol. reuniões dc cmpreu. e
escoln téCllicu re:llil':ar~m'lc,

abordando a ~iluação do jo,-em
no trabalho. no ."indicaln e nalu.
la politica, cm Li~bo", \"il" Fr",,·
I"a, Torres \"odra." ,'ma/lora, S.
lri~. ~Mosc"vid,', Q"elu7, Schi­
mI. lhrrciro, Almada, Baixa d"
Banhfira. l.eiri.a. Marinha Ciran·
de, Sanlarém. l:;,.ora, C, Rranco,

A.-eiro. Agueda, l':Spinho, Porto.Matosinho., (;aia,l'ôl'oa de \'lIr7;;,n,
contando cada ums delas com v:irias dueou c mcamo cl'nlcna. de
jo..enl,a1em de pelo menos:1 reuuiõcl naeionais c ,-ários ~nC()1I1ros

r~l':;onllil e inler·distrilail.
E sllClar de lerem sido os jovens u jI'rillcipllis <'ilima. da repres­

do com Ilrisocl, intiu,idaçõcs, multas e "t(-!br:.Jtaill al;ressô"" e de
medida' re.'lriliv". como li proibição de enlrada no. eonlirlo'a:'mc.
nores de 21 ano~, o Movimento daju\'cnt"de trahalha.lora .aiu fnai~

forlc, nlai~ orl.:"aniudo conlando uma mais lusa IId"s.1o c apoio dos
jOTens trabalhadores de lodo o Pai..

ESla rnlidade ,arante O proUcJ:"uimfnto da lut~.

1'alado·.,. C"m a.< ",ns,oos ropal",l's -como .ubIlI1lUl" Uf;'C _ ° mo~/.

m"M" t:Studolltil t ....'" lar"a para r ..I,,.llta, a """"'.s60, la..u 'ecuar o
fase/sma" t""",., os e$lud" 'us a.c"ud"s lulas rm 10rao do.s 'r'" olllr,,­
tI~ "rl..rI".. ,•.

deram uma nliasa llonlribuiçb
manas.

O governo Caseisla c as autoridadcs académicas ludo finram para
parali!lar o mo\'imenlo esludantil durante a call1panha _eleitoral •.
Prenderam dirigenlel e adi,·ist3l, "n"crraram cllnti".. não inicia­
ram 31 aulu nu faculdades, cercaram lo"ai. eSludanti. pela policia
(Técnico, Cidade Uuil·ersit:lria cm Lisboa, Ciênciu no Porlo e Pá.
lio da~ Letras elU Coimbra). inlensiric"ram até ao ah.urdo o con_
trole del1tro elas cscolas (ou Técnico instRuraram cartões colori<lo~
e "lõi"ai. dc lr:lnsito~, em Direito só se cntra na POISI; de carUo c
l!Ier.ul1l:1o certo. hor:irios), repartiram'os' cltodlnt..s pur ,.,i,ios edi_ j
ficios (~Iedici"a),dc,.

O fucismo não atingio porém 01 seus intentoS-.
Milharn de esludanle~. niio a(, rm Li.-boa,'Porto e'Coimbra, ""IS

por todo o país inter.raram·sc ,,~_ cstrutura~ uo movimento demo.
er.llico, colaborarllm l\~' ~ulI.s·inieiati\'a~," •• lenõn, dislribuições.
acções e ''l:mifeflaçUe. tle rua, contrihuintlo para lal 01 candidatos
I;stuC!1I1l1i~.

As comis.. ~es democrátloas estlHlR~lis tle~n"olver"m um "Rlio"o lrn_
blllho, levando à~ UniversiJlldea, Liceu., Escola. TécniclI" e [nstitu­
to. as palnHII.-s de urelem da 0llo"içio demoer:ltie:t, li lua propagan.
da c IIgil:tç!io. org"ni~.,r:l.ln numero.al _ballcass nu escola. c nas
eantil1u abertas. colóquios. rcuniÚ('s de debate c de convívio.publi_
caram e di lr,buíram numeror-o. documento~, r.~CTllm jornlli. de
part:dc. urtnes, recolheram fllndos, comcmoraram o dia da I'HE
1.1.\10. e auinalaram a indep.cndCneia da RCI,úb!i.-a da GninÓ· Bislau.
parli .. iparam nos comicio~ da ,1u ...entude.

Com ceM,."a, d" ,,0<'0' acli";,ta,, fortal,. ...."'IO a.O e'l~tHorn .•!o "'ou;m~.

)?'vtA)7.~~j'l'N/Sj::1j,,%'gti:t;;)~B~f::'}!/~IZ7(f:.rj;g!íç.1B;n7,·':;1ffslA~'
No fim d" """'''11,,1/(1, podell/o.· bem d/,,·~ 'Iue ,ra. "'('ola, ~Ó oS faselslo,

.. o. p,wudo·rew/ucivI"i1-lo, a"o eSllcl'14Tlf COm o mODimearQ d""'ocrdl/co
A 'ua eamp(ltIlw de ca/uaias, d,.
prol><)coç(Jes pOliticas e em q!Je se
cdfo~ra'" olllr<:tl::omente ao /ad"
d(U fascislao, # UII> ,1"'011>0 ilteQui'
coeo do uu erescenf" l.olo",entO.

A lUTA NO TÉCNICO
,t lUla nn t ..rrcno associalino, "".

lOS oblectlno< t'Soeclflcos ,. Im"dla.
lOS da.< ('sludantes, e"aIrOIl'Se ..s/c

'cna na "I"'euloo.
(J.OOO "Slllll""I'" m"llIlupmm ''''UI

'K'Cu.., nrl", .. lro II. 01//115" d,.,.ols a
e,ramcs, d ... ,/<- .11"ln. ",(ru 10",1" <:0­
r,,(osome"',. a u/ol,,"tú.lmn 'epre._
·sdp do Rorc'aa (".ei.la d.. Caf'/lI"o.

Acrl";<tns r>r...o•• eau" 0' qaa/. ° p"e.ldelll" dll AEIST, ..nc..rra",.""o
da AEIST. r-t'"c,..'a""n/tI do :to ~""'r~lr~, ° T;e"lco cru;o<lO ron~'.."r~.
mr"u ",ltl Pulielo. {"'Ju;..ftoç ",ol.e.al. Õ fJi,rcrtJo, t:nlrad,.. COatrolada~
pOr nrdqaltla.ç dt: (iI".a" Ctl,tó,.. pOlo,o,ú"•••do ap"aa~ .. IJlallS t:,rrmplo~.

A /HJrtir do III. c,! dr' ,v..,,.,.,,,II,o, a lala ..o urrrno auoelal/POgtlllha,.
um "01>0 /",oul'o. I,,,, "'H1:'lrO, r.tudaaus CsI60"'" {Ula aelll ,,r,,al.1I0
do~ '"O,UII,o tio $0" laculdmJr. Na J'OTlO, os esluda":cs dr h.'NGf;',VffA.
RIA, (i,.,;ram "m dia de /!,,.,'r c""lra" apllcorl1o 11~ um l1.crela ~ d.. '0_
IIda';".,lod.. a" rtfclllco, ,\'as M!1I)ICIN'\'~ <>S ~Slu"aal~s lulalll conlrll a'
len/n/IIH)' do (ascl.mo Cm impor a • r/lleuma '.

M:ANIFESTAÇÕES 'DE RUAI
dI' lIlIIho: o ..arú"u, "'OM>t>Olisla d"
,\Iodr;prr e o ."rc.ro '1'.e Drrfita a(UO "'''''0,,6110' da C21,,{o$l': o. inlue.-

S cam po neses ~í,~ ~f:,ev~I/:~"a"'y:u'::';:s/~g,~/:::

'------------1 :,~~~~~,'~;~:/~ia~.:~':;::I~~::,,~~,i.f.~~;

Ponc imparloMe do "'C"SSO da d .. Agosto dI' 1972; ° I",cas.o dll
g'and~ eompall"O politico ,I.. aHslsr,IIc", mjdica lia campa: a ;m
"'4SurS (ai S,,'" do~lt1a o la,· panldad" '10", que os mOllo.."I,s-

la PII,tlc/t>OfI"O /Iue a"la r/peram oS /tis de Cada I~m polu,do atigoa do
eampOI>t·~~& de alxa,~~ dls/r1.o~. Vouga e as lurll. qa" Ilre. e~tdo

,/j.>U IIJOlO 'CD""'" "", ",lIi. MitO peno eo'" o "lID/1I. de uma "'oedo de
ala,"ampn,o dlJ /"OU~.CIO" "'01>1- prOI"&1O aO Go~'ao;oparQ.SItI.",o

~:'~Çti:,:'~;'I~g~7::/g::;"";,o;~1::í;'; ~a~i;':PJ:"e::~'a:'faa,;f;'!'a~'ae::An:
df"Sla ea"'tlda Mlloriosa do popala_ cuMades CIlda ,,,,e m410,r. do. lIe­
ç110, ",01'>'0 110& 11i1"~ /lue sc ,ém QUi!II0S" m"lIos ca"'/Ioar..,& '/"i! sr
vindo o (/ ...~en""/()u neslc ~ecr"r II "ém ob'/Illldos" cm/!""r fI"r" fl/Ki'
lia lI",,1 Um "arl,clpl"II/a IIdr/"s ,,~a_ " lima ../da dc mlse'rio; " ""us./.
Ira'" de P~I/UI!I/.USe mti,tios ,'tU"PO' '{flile ,/all/a reforma aw,'na 'I"'! ma·
IIeles. dlfi/JlIl!r4d/cn/meil/easllu <tl,m""o,

Nos di<trll", "n,!e S,. contll", N>m I'III'''Kamloaterraaquelfla lfallulha.
R,alldes ",,,na.c,,,,,p"nuas ,Iudro, Ta",b,,,, em Coimbra. I""to ,Ie
Coimll,a, Sal"""', Ii""ra. CaSUlO olKall~ concelllos ,ululs. (oram a.
H,anco od,ia. co",i.siJe. distrital. 1tordlldo$ probl.."'a. da p"qu","a
"co"cellllao "~e1ar"errom ,. {o,mu. 0""ealln1a. 11a"",,,da-s,, dit/logo
10'0"" Olfa...,'s dos etirio. doeu",,,,,· "i"" entr~ a,ado,l'" e " ..II/I':arfa,
tos ulJIlJl/cado.t a.s atut:1o. " n~ 'ri. Ou,ro dr>. I{m,,""'s I':.rllo$ da com·
DilldictlrO... mail ImedialaS, faelil· Pllaha pO/(llca dr m,,'sos, 111 ..10
tand"" adrstlo er:lv&lâlt,ca d ...ssa. ,frslas r.amnt/a. mais ,,(tlMadas dO
camadas. /IIta pIII/'ica, {a/ ,{e "','C/tlrecer ce,,·

Na Ifi'lri'O ri,. ,IN!iru rr"llsaram· leMIS O" mlllwres d~ camponeses
·so cam "",deur ",<pcd{,ca",ea'" so{,re a cri"'/IlOSIIIl",'rr" "ololllal,
ca",,,oat!' :! e'om/c'os. N"les /JOTlI· a I/"C'" srr"" .. /larm a palla;a 'IlIe'"
e/param /arNa~ eent....a$ de homca. (aooreee a a"séac/a da, IIbe"lad.s
lixados li Ifrrll Qae abo,da,am, D/' 1IIIIl1am""101.; eamo.tI "ado. a ...r.
IlOIII"flI<1, oS .eus prolfl"",,,. mais p/oracdo doS ~ra,dc' IIIollopóllo ...
• el>lldo•. SlIlientaa·s" ° ,0aOO dos a lafl.tlda da pO'.tica ftl6cista nll
bfIldl(U p,,:os Ser,,/COf FlO,dta:ls: aJ(tit:liltrr'a; a denu~cia da ,<,...."s.
foi duma<rarado f!I roubo tia IB,ra 6do , dtJ·buria <1lelroral,

Ú 'I1rn"t<'l- de O"lubro e ,',, No·
"e",b,,, rc{~rlil nll:lI""" Iia$ ",,,Is
salienlc. acçops r m""I(e.IttJ'O~$
reolll"da.< nO d,'correr <la [("'atle
eampo~hll I>ulillCII dc ma••Q$• .iI"I·
las oolras ae"O..s, decido principal·
mente o:l lalta de 1'.,,0'10. {U'arom
pOr r"latar, Tal" ° ea.o das ",,,,,;.
I".taróes lte rua que só II/{Or4 a,Hi·
clalllos.

NA MARIMHA GRANDE -Na
monlld d" 11/0 das ...lel"O"' •• qualldo
a Presle/r",/! da Cdmara e San eam/·
ti,,,! c/'cgar"", ti ch"fIIr:dr< ,L ..'"",·
ble'a ,re ""to, 011"" III/) ''''S&O'U
,·alortlm·"".• e "roti'lIamm co"rra a
burla de/"''''/. A PSI' IMerue;o I
tl/só/trsau os ",,,nl(esln"!f'S. maspo,
coita das 1-1 horas "OUDe "ONl e
maior eone"""ordo. A pOl;"lo de

'ClroQuf! apar"cf!lI. eal< ,a"do (Nl·
menlO' a DÓr/a. pessoa·' e p'cllden.
do ""trn., no",,.a,Iamcnt.. o dClllo,
crOIa Joaquim Ca"",lra• .Humo ns·
sim 11$ maua$ rOflll",,,,,,,m ti cun·
cealrtlr .... t: n Dr<>t ...",r, Os ,"C"''·
uas c"m~ !Jalie/a ~lIcfdialll.'"''só
ler",lnll""" ""r "olta <ia. 23 horn.,

'vodia Si!I!IiJl!.lr <1."I""l"lulUIlcll"It·
·se U 5aW dO trlbUltl71'oade la ,'e,
Jn/gado um allarall p,,,so e a!f'ed/­
do tia uislH!'o. Na ruillto a"".rQ ''''
trib"nai /1caram ll'o.nde nume,o t!e
peSfOOf. e ..", ('.IIrc delc conc"tll,o'
ra",·.c 6 PO/ta d.. '1,"', aae ai s..
mantllV:ro'tl arê Ó '/1s~n~ da au-

dlll/cia, cuea lIu mela·nailr:.
EM TORRES NOV'A"'S - f-,'o' tlia
26-/lJ, ° c/n"ma ondc se drm'a 'etl·
lha, n úlllma s",.do democrlllica
rSlllt'" ,od"ado de !f,ollde aparalo
polidallAI s ..CO"C"alra,am mal. de
/,000 I'L'SSOAS q"e" ""!fui, se ./1­
"gem par" ° ct:""o do "tia, suma
maal,c""l"'ia de pro"sto, X,llando
as con./glf;;;~ do MOalm..uto ne",o­
c,t/tiea.

1<'0 lar/tO ",IIIclpal do D/la, de~e·

.."s d" II0'''r:ffl. de elroque eh<'I{Odo$
c'" camio"l'faS /au~SI"", C(lnlfa oS
mOll/{rs!tllUfS, fa'''lhlo cdr;as (er/.
.Ios, /Juraalr:" 110111' 'lcrin""4tJ litl·

~~~~ g~':,g:a:í'~~lJ;~~~Sac~'';;t,1M:;;
a soa ladlg""c"o,

EM CANTANHEDE - Q"ando
mOrrCo o ..resrll{/otlO d..",oerata
lIen"o"e fJalrelO. a <:ellsu,a COrto"
todas os nfllid!H re(erenru ao nu
IUlle"'l. Ape60, di·", I'do q,tlnde
"puru'o ,'ollei'II, M, maS'''4 co""s·
po"I/,.,a", ao"apl"'los "a .11D. O (II.
aeral (til uma /{"""/" mnair""la~ao
dcmocrl1l'('tI. :J1'lfllll"O II e.rl',.......tla
tf(' 11m """/llerala, ,çANrANIIEOR
/;;,,1/ PR80 E:JTAVA NA lUlA, AO
L(),ve,(i DO PHHCUHSO DO "-U·
Né"HAI,o, e OO"as e.."tellas de P"S­
.roD<I Inco,."o,.:tam·... 110 corUjo.
1\'0 cemi/à/o. cdriw oradore~ tle­
no"e/a,am a pO/ltlca lasci.ta, a
r..pr"udo. a gu,.rra colo"lal.



ço ti:t Inisio. não permitirqu(' !c_
1::0 de cumprir mais c~lc9{i"nos.

, rolcslell'lu coolra esla monstruo­
51 ileD~lillldo. A!ude~1I5a lihtrta..
Dl'u L.llrenço el,.iRlle III governo
alraves da carias, poslais, 1elafe­
nemas,lelegnlmas, abaiu-usina­
du e oulras fO(nl<\S ljue e!.. seja
(esMoldc li libtrllalle!

PORTUGAL
no estrangeiro

• .\·"S DfAS c' 9 D/;' S/;'TH"'-
IJHO''''''ilo;l·~c.a.~·ESf.4 D .... onu·
,uAA'ITJ,;. 6rl/"0 c"",ral tio PC,.. 110
f,.allde parque de COI •• ellfi'" em

''':{/:;ml'lfraat"J do!tallQS r. ·'II',lore$
o PCP .. o mQ~im ..'110 dt'u;ocratiro
t>Or1t1fl"i'S pa"i,'ipIVOIll la",lu'" na
luto <'Om o $/,,"<1 do o,.tranu., 'O
Sta.d do~ d. '~nl'fa"u POrl-'·'II"S<'s..
l m e oulro eitncam df!C(Jraaos cam
as oal~".o:>dI' orl/,'''' Qoe correspon­
di"", Il arlual cO.'I"'.'ulO po/aial
POrtuJI'Ilt'sa. 1/II:"dt'l'''m.s~ mftif,,'cs
dr ;or"aI6 l' tJUlra literatura d<:>
P.C.P. .. allli!osl'is/I>.

OsStallds 'omm ",slta""s Par ml_
Iha.es de ""r/lltr"t'SI'!> eri;:radol;
"1''' coa(.atera/I:o.om " pOr mu/los
('UIlt'I'S~S.

f'oram reco/hld"s milh(J{es de os­
"Iuatur"s para um l/oc/l'.~e"lO 1'..-1·
/tl"dn o "'maiSlM. q"~ 110 ,Ua st!_
Kltiate 10i catT('-'~uf' "'J cmbaüada
dp Port:':tol rm Par;'•.

"oram .",,..n/hitros (uados o{Ua {//l
pi"",as tio fa/lci~.."o e o moclmcnto
flnt/(ascista.

• O o UNITÁ· ó'i!tJa uII/{a/ do
PCI. r~ofieau eS11> ano o .<1'1' "'~$ti­
oal ....·aclonol 1m Milno, de 1 a 9 <1e
SI'/rmb'Q.

Como ..m 0"'''1$ Iri'a~ rio.• Uni­,n o. ;t1 I"Slr ano. dp an,.., I"S/<,n<t
,,,("iea/{, li'" s/<w<1 <lo "".<$n I'arl/.
<ln. rOm I'''''' bOI> "...poMc:l" fQlnllra­
,i,." e mu;,o t/ocumrnrac"". Ai (a­
ram rl"f'olfr;<la,. crr"a ,,~ 9 mil as­
.';"'''''''0" a e.r/I/ir I> 'i1~{'''oe''Q "o,
'''''sos /lOlilicos, m,..lfCf/!(}rmenle.
do.• ""/IIn,."<lo$ ,huinin D/ns /"011'
reflfo, 1"$Ii Ml>h'rO o i~b::erio tio
(."m·all",.

() "aml>rI>"a A nl,jnio Cn$/ro,me:m.
1"0 "n Comil" ,"n/m' ,lo nouo
I'ort/do, /O"''''' <I WI/(Irr<l ''''I''~ Ifrl>'"
(I,.. "';:('lilll>{ Int(""l1ci(HWI. ,11,illa,,'.'
d(' /!I"I/'i/Ja~U., /{'II<1N1'" em ''''/S·
$"01<): ./1 popala ilal"lflo é contra
('onll'''J·.

Cm N!pl'{':S~~/lInl~ "o !'cr) I,a"tid.
""" IIImb,'m. 1"IlI"m~"!" ('Olll um
,11"1"1'''<10,1" f'NHU,lIfJ, !llln'" .<('sS<la
pl!h/IN. "n",rl> I> calo"",ii.mo 00'­
'''If''~'' ,n,/llo.la "c:a j,,~...."'ude
('oa",nIMa !IOU""O.

A ""'sa 1I1'I1'{/"rdO ""?<(',,I(' "O
1""$11001 tomo" m'rte ""'" ,,"coM.o
of/eial <:0"' O SC"Na'/fl{tb da f.'cde·
"""o ,los M~talurt:fc<"" das "':5
Cl!'MI"I_ .indl""ls I"'fi(mas (CriU"
C/S/." UIf.J. ~ ''''ma "'C,'pçdO d..da
,'''lo l'kt'.f>".si<1er.tt' dI> Câma'Q de
MIMo. "'n".ta 1I0rmso (n~moCl'a"ia
Crl·MI. ~m nome tio Go,,~rno .IIn­
"iei""l•C'hile

LIBERTEMOS DIAS LOURENÇO
Agravada a pena em mais 6 anos.'"

• No dia ~O nJ: Ot.:Tt./RRO rl'afl_
rou'Sr E.1i PARIS um.. se~sdolJu"Jj.
ca orll''''/sa<1'' p~IOS dernl>cratas
porlullll"'~o:'S. Hm ('Ó1;{,. dls"u,.os.

,""m" ~ola clil'ia com ""fi''''''''' dI'
part,dpanUs. (01 dr''''a~"a''ufa a'
1(11'8<1 CI",ilO."I. Fa.am oprorad,,"
"ma ~audaetJo Ó R,.pulol,ca do Gai_
,,~·B, ,'au l! mo~(, ..' d~ "(!(lI<) ao
ma,,/me,,'o demo".tJlico. dI' prõ!tl!S­
/O cOIII.tJ a rrpr~ES«., (a"cisto. so//•
drlrlel/a;f" ao 11OtJO "/i!/~no e ao.s
POtJO,dra"r,. ~"O, If'lta uma rreodia
de lumtos para O mo"{...",,,,o anl/.

mM. Apoiando dt'cididamt'nle a (aseiS/o. n Tt'atrojo,~.,lraJl'm. can_
lula d~ povO chi.Jeno,.defetl<len- r;:::;,s do:~lff,,~~i:~oa..s~'u";. ~~?I/:::
tlu a Vl<13 de l.u.s Cor"alan e de 6 ieu60, (ora", maito oola..didos.
lod03 o~ democrat .. que iOr:tm
a~iradoll para o•.cárceres e ~uj.' lor:, ~::':;d:8~a;~::''::1g:IStt;'~~:::
v"la e.lá em PCflgo-cumpr,re-\ r..", am almOÇO o ..de um tIt-"'Wrala
mo. uma obrigação dc "erdadei_ Inloa d ... '11f.~/f/cado d" S dr 01'11"
ros democratas inlernaciona. "'o: 1l!le"do-le Qanlcu'ar"'o:'fI'" na
li:.b5. :::.a~jf~",~~IUO/momer:'o pafitl,o

A solldarietlade do povo porlu~

gnê~. já ma..iva"'~ntc afirmadn
na campanha politica d(' m8.<:t\
C cm dn:cna. de reuniõCl c as­
sembleia. de !r:obalh:>dores. jo·
vens IrabJlhadorell e utudanlello

de mulheres e int~lecluai8, dcve
ma.nter-.e e enconlt:tr no,'al ror-

AYANTE!

o J:"ovcrno Ta.ci_la de .'>t.C::('la·
no com a sua PI I}!:':. UGS c o. seU5
:Tribunai~ Plenárioll nto he.it:t'"
rccorrer a IodOllo, processos.mell'
mO Oll m:li1l3rhilrários. para len­
tarem manter indcr;nid:\lllt'nlc
na~ l'risócs os I)Tl·.IU polili"os.
var:l lentarem deslrul-los p~itjui­

ca e ri.if:',unente. bEo ê 'lIais e"i­
dentc em r~la...ão :iquc\<:s qu(' pe'
la 'ua coercneia e lirmel':a de .
,,",raclcr s.io objecto dum õdio
",,,is acenluado do ra"ci~mo. O
que esla a I''''.>ólr·se com A~lui.

Diu lovre.çl e di.sso om exem·
pIo.

Em delermin3do dia do mclde
l'\o"cmbro, 0$ earccreiro" a"isa'

O CC no PCP "",,'oll "m Seu",. um Di.~ leu.renço I)ara ~e Ilrepa­
"'0 "o """,,,rQdo la", ii S!ln~ ao rar (IUe ,a s:ur em hberd:td('. 110'
CC do prc II.mtJ 5a.adaçdo por mO- rasdepoill, quando o nO!!-8O ('ama-
~;oR::u~!t;aai1~":~i~~'g,.Il,;::..t;,~~~rada (,'1'"ra'·a allsiossm('nle 'Iue
da CtJ'liItJ. lI.c abroucm;loS IKlrlu-aóqtl(,11l

O CC DO prp ""oioa ""''' mell. alguma vezfo' IlrcI>oepassoulon-

'ü6ú'Z r:.11s:'~:a:':'~a3: ú~ug';..lo ~f;õ~~~se n"a"~:i~~i~ee:it;a~~n~n~
sa~e~~e?a~':';%'t';~~~ucô':\l'GNí:s; q~c "'O el>l('1 momenlo.-<:om~:
,')1).) IJO PC AU~"'ÁO l! PC dI> "'c:tra~_lhe. que finalmenl~ J"
GRÃ·IJRtT.•.VI1A re2lhodtJ$ rm 115-0 Bala. "",t a sua pena t,nha
l\'ofHtmb.v. sido agra"ada cm mais 6 anos;

Trala-Ieduma aUlentica mon.·
InlOsitladc. roduda d"m rdi",_
tio I>adismo. o que O' r~"ci"lu

acabam de fazer a AntOnio DIas
LOllrtoçe.

Só num rCl:imc ras<'i~la. onde
a ilegalidade e °arbítrio Ião a Ici,
ê possivel auislir.se a casos ('u­
mo eslc.

OIJCr~rio Illclal"'rl:ico e nalu_
ral de Yil" Franca de Xira, Antonio
Dias Loulenço já pu.o" ma i, dl"
l(i altO' na~ mMUlQrrU r,1Scista~e
(IU88e oulro. lanto~ lIn t'1:Intles·
Ilnitiati('. Tem sido "":8 "ida in­
teira dedic~da!lluta d~ s,,~ ela ••r,.
:o ("la,"c Qperilrin de 'llle é' mil,);
lI"'a vid" inteira dedi"a,I;,:, lllta
pelo derrulJ:o",enlo do rcgime
fasei.l", pela LilJnliadc c il Dc­
1Jwcracin, )1"10 .so('inlislllo.

Anlonio Difts LcurelfÇO é \,m
cxcmrlln de ahl1t'"n\'!io c de fide·
lidadl: :', \'nl1~:\ 'I"e ~hl'açOIl. I~k

lcm 01 .'alitll· .~'·;nmcl1le :lh:.I:od:.
por to<.lo. l.'sll'._ ;1110' de l... i.r.O t·
snfrillH'nll', Iltlr tOlla. as cru('I<I:.·
dc._ rie 'Iue !I'm sido ";Ii,na'l",lo.
•I"~l>o'll). '1"" I..." ~ofHdo, cu",o
od:'l'crdb dll'" filHo qucrido "uc
",,,rnu se'" elc ao· menu. lhe
[la""" a.-i_lir por cstnr I'rc.o.

E'[lrcci~o"rr... ,('ar Dias Leuren-

ao

Congi"esso Mundial
DÁS fORÇAS DA PAZ

Saudação
Por o<;:uião do ~6<) :I:llvcrsl\rio da nc\'oludo Socialisb de

Olilubro, o CC do PC!' enviou uma ~atlo.la<;l'i":tu CC do PCUS
de '1"(: salientamos 05 s~gllinlu pa~S05:

fI/ O; :11105 ,[ue ra,~arn c\'idcnciam cada "U mais o pap~l 0:1.
Bevo1ut'ão de Outubro 0:1, radic~l Ir:ln~rormarão do Cllr~u da

f 11;~lóri:l, O dc('i~ivo lrnflubo <la.lo I,ela Ilcvoluçõ'u de Oul"bro
a lodo 'o l,rocesso rcvc>luClOnário mundi31 •. Mnis adiante; rc­
férindo o apoio adi'"u..la LII~S parti com todos os pO\'05 que
lutam pela ,ua ind ..pendência naciontit. afirma lie:" A 3m;>:,,­
de e estreit:l cuopetaç.lio de Iodas as forças revolueio"",riaseum
UIlSS e o PCUS ~ão condição para a ediFicação v;lor;t1sa do
soei:l.lismo c do eornuni~"IO, (>:'1ra :I ,-;Iór;" (ill:l] d05 1...1>3Ih3'
dores airida explorados pelo capil:>t. par:a o triullrú dos povos
:aind:a oprimido' pelo imperi:\li~mo".

,. (;ad" êxilo d1l t'llSB na COllslruç;'io do «lmnni~mo. cada
progrcuo' na produção. II:> ind.htria. d:o tccnic". na cult .. r3. no
lIi"el de ,·ida rn:>terial tlo IKI"O ,o.·iêlico. e uma contribui ...ão
para:> iuU dó.. Ir.,balhadores tle Iodai os l'aisu".

E lermina ·razendo os mais sinceros "OIOS para novas "iI6­
rias do pon:, 80,:,1~llco. guiado pelo Partido de Lli;ninc.

Mensagens esàudações
o cc 00 PARTIDO /)0 TRAHA.

U/O DA CONE/A 1'11,,1014 rm AJr0.5·
to 00 CC do PC/' 14 ....' ",rll_Nrm"III quI' I'r81J0lldt'..<10 a "", trlt'~"u·
",a do PC/' I' ("1'1'.,<10 ....t08 prl'u
8ucrsUJI d .. IlI.la do pOlJO t>Orl"Il..I ••
a(il'.....:

o O I>UHo "POlo r " DOUO IOlIda­
I'/edl>dr col>stilut'm 11.", CllCONlJa·
mell/U pl>l'a o "'»lO POllO rm I"ru
pela rCIIl>i(;CIIÇl1o ,IIdCprlldelllC e
pacifica da !'diria '.

c.A aboliçlD dD rr~is",o, di to· hum:"'3, de :l'~('gurar a lodo. o.
lenialismo, dOI,utigfos del~sds- I'0vo. O dinilo tlc cscolh('rem O
ma 110 complementol necesdriu bC\l pró"l'io (,3111inho ('om tola I
de ledas as medidas Ile seguranç'a independência. llc colocar. as
colectiva». ):'r3ndcs rcaliza~'<;'~ da Clênc,.' e

Efc('tuou-~c cm .'Io~co'·o. de d;r1êcnic:\ ao sen'i\'o do l'rogres·
25 il:ll .11.' Outuhro,oCOnt;rCS50 80 .ol:ial •. ,liz·sc no Apelo.
.'>l""dial das Forças da Paz. Foi a' l·j nout ...,) pil~sO: «A" rorç,,~ dc
maior e ,nais lar.l(il assemhlda, agress!io do imper;il1lSI110 e d:.
até hoje rcaliMdn. <iI.' orl:'~niz:\_ r\)ac\'~o ocupam ainda (JS últimos
çiÍf:'s ,las 1l1:li~ di!c,·e"lc. corren· ha~li6e'8 do ('ufon;al;sr1I'O. Orl:''''
Ics [>olilicl's, ni~al11 1,'l)lpcs f~sci"tas.·Semei",,,

:;.200 t!clel{IHlvs e {}b~cn·IHlo· a ltostili<llHle " prf)vocam confii·
res. rcpré~e"IHl1do li,." P"iSé~; tllsel1lreospov(l•. L~llqttl'lltoexis­
1.100 partidos p()liticos, or"""i_ lir \1m fl~lll1o de tl)'r:-a'Ofldc se
z""ijcs divc,.s~~ c l1lovi"w"to~ derrnme O .angue" (mdr se co­
na,..ionni5, 120 o"l;a" i'.aç,ies inter· [l.dam ag"""O""i 'enqml O\to ,',ds­
"acio""is csli"cralll prcscnlc., lir um pO"o 1I"iv,,<1o do dir",to
Cinco conlincntl's esliv"rmn ali <lc ,kd<lir o seu lJTóp.io ,!eslino:
autenticamente '·cpre~,,"I:.d(J~... n'1"anto ,,,h<i,t;r,,m rq("im,,~

pcl". forças mais dinfimka~ lluC f~.ei.las e raó.las 'lue esmag"am
ddcrmi nnm a stla el·0Iuç50. li "onla,le ,Iemof:'fãlka <lo. po\"os:

Scgundo um dos dOCOllueuto. a cOlls('iên('ia til' hUnl"nidnde lI:;O
aprovado. 110 COllgres<o l'Slc Jlodcdtcrde'cansoeoedeficioda
constilui ~o comcço de esfol'ços lla>.náoleráfundamentvss<ilidos.
n,'cionai. e internaci<lUai. co_ Nl!&la hi~lóricaasumblei" ra.tI
~uns para rdorçar a ('omr,recn- ~::~~ '~":.~ aa";f~~,:lt~;;r~%::fta,,;,rJ~~
SaO e a coopera\'50 Il:,ra a lIa" a S",I,~ com/ssOes. A ~I'" aClinidode II:
intlepend~"cia nacional, a ~cl;u_ o dlál<)J/o C(lm dell'troç(!l's de to<1o I)

ranç .• inlern3l'ional, Os direi~o. ti:::r~;".Cd:cte~~~"~~e:(~1?0~~":t~~~~
•lo> homem e o progre~so .•oc.al. c('dol' e ellcorll}""lr ni..a a acçJo

nlre homens 'lue lêm opiniões da.• (o.ças ti.. ''''' t'm POrluKal.
pu1ili('l\' dir,·renles.. '" IlIta pcla pt,. n(> n"uo pais (QI'.

I
O Cungrc 50 snbdi"i,(iu.se em ~I:r:~~.i~"~,'!;:::'~'l:'~':f'~:::t:~:

i \ comi __õ", 'rue abarcaram lo· so. .\'OMS co",,>!,.s. nODaS camadas
dn5 o. se". objecli"Os fundamtn. da POOU. 101'do. I>O""S SleIO'''S amall·
13i~..Foram apro.·ado.~ um .Co- ~~'II/~:oga;..::e;;'~':Ili~/~;':~':U~':
mu",,,,,do.. re'oluçuc~ sobre S"'K"rant:a e a Indrp.."dtflc,a.
• Ac...õe.deConli'luaçl0.e«l'an ° star/(:1menlo das rorca' de
:t~licaçfio da_ ruoluçUc_ .ln Con- pa~ em Porlul"ll. a ~Ua adi.·ida.
llf'lho de Seguran(":t de 22 1.'23 depe""",·('ranle.im[>Õem'H'hoje
de Outubro_( .'>tedio Orienlo:'). e aind:t m:ti~. de mo<1oa ~p~o'eilar
um _I\pclo do ConR"reuo Mun_ o no,·o clima i.. tern:t<'ional. a i...
dial dat Força_ ,1:1 Pa~.. fluência;'! e.cala mundial do mo.

_As no~sas cOncepçijcs podem vimento p<:la pu. pel;) 'eguranç;)
ser da..n::ntes elll certos aspectos e pela ('ooperação .. ntrt' o. povo•.
mas e_la mo, lodos de a('ordo no e o de.('nvohimenlo da 1"la de
~"I~ cnencial: 3 neceuitl~d'" de Iodas as for"", progressista, nO
chmon3r a guerr:t da soc,ctl3dc nO_50 pajs.

.,
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